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RESUMO 
 
   A educação ambiental tem sido considerada um dos instrumentos mais importantes da 
política ambiental brasileira, à medida que envolve processos nos quais os indivíduos e a 
coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências 
voltadas para a conservação do meio ambiente. Essa construção exige a ampla participação 
dos diversos setores da sociedade. A Lei de Recursos Hídricos recomenda que a gestão destes 
recursos seja pautada na integração, descentralização e participação da sociedade, para que 
seja implantada uma gestão participativa. Dessa forma, unem-se as normas para a 
conservação da água com os preceitos da educação ambiental. O Consórcio Intermunicipal 
Lagos - São João (CILSJ), sendo instrumento de gestão de política ambiental e dos recursos 
hídricos, utiliza a educação ambiental no processo de gestão participativa nas bacias 
hidrográficas em que está inserido. O presente trabalho pretende analisar a educação 
ambiental como processo desencadeador da melhoria da qualidade ambiental da microbacia 
do rio Cambucaes, no Município de Silva Jardim, Estado do Rio de Janeiro, tendo como base 
o Projeto Comunidades em Ação nas Microbacias, do Programa de Educação Ambiental do 
CILSJ. Utilizou-se a metodologia qualitativa, em uma pesquisa descritiva, buscando revelar 
os pensamentos e ações dos indivíduos envolvidos no estudo, em relação à sua compreensão e 
atitudes para a melhoria da qualidade ambiental de sua região. Para tanto, além de estudos 
preliminares da região e de visitas técnicas, no trabalho de campo foram aplicados 
questionários a professores (vinte e quatro questionários em duas etapas) e alunos 
(quatrocentos e vinte e nove questionários também em duas etapas) de duas escolas inseridas 
na microbacia do rio Cambucaes. A análise desses dados revelou o perfil desse público-alvo 
em relação à sua percepção ambiental e promoveu uma avaliação dos efeitos da educação 
ambiental sobre seus pensamentos e atitudes, desencadeadores de uma ação participativa na 
comunidade. 
 
Palavras-chave: Educação Ambiental, Bacia Hidrográfica, Gestão Participativa 
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ABSTRACT 
 
 
The Environmental Education has been considered to be one of the most important 
tools for the Brazilian environmental policy, since it involves procedures, whose the 
individual and the collective build up social values, knowledge, cleverness, attitudes and 
abilities for the environment conservation. This construction demands a large participation 
from the many sectors of the society. The Law on Water Resources recommends that the 
management of these resources should require integration, decentralization and community 
participation to insure Participant management. In this way, the rules on water conservation 
and the precepts aiming environmental education can be associated. The Consórcio 
Intermunicipal Lagos – São João (CILSJ), as an instrument for management of the 
environmental policy and of the water resources, uses environmental education in the 
procedures of participant management of the river basins in which it is inserted. The study 
intends to analyze environmental education as a procedure that promotes an improvement in 
the environmental quality of the Cambucaes River’s micro basin, city of Silva Jardim, state 
of Rio de Janeiro, based on the Communities in Action on the Micro Basins Project (Projeto 
Comunidades em Ação nas Microbacias), idealized by the CILSJ in its Environmental 
Education Program. A qualitative methodology was used, in a descriptive research, hoping to 
reveal the thoughts and actions of the individuals involved in this study, about their 
comprehension and attitudes for the improvement in the environmental quality of their area. 
Thus, beyond the preliminary studies of the area and technical visits, in the fieldwork 
questionnaires were applied to teachers (twenty four in two phases) and students (four 
hundred and twenty nine also in two phases) of two schools in the Cambucaes River’s micro 
basin. The analysis of these data revealed the profile of the target public about it’s 
environmental perception and promoted the evaluation of the effects of the environmental 
education over this public’s thoughts and attitudes, promoters of a participant action in the 
community. 
 
Key-words: Environmental Education, River Basin, Participant Management 
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO FERRAMENTA DA GESTÃO 
PARTICIPATIVA NA MICROBACIA DO RIO CAMBUCAES, SILVA JARDIM, RJ 
 
 
INTRODUÇÃO 
 
 
A partir do conhecimento da região do município de Silva Jardim, no Estado do Rio de 
Janeiro, obtido em trabalho de campo sobre análise e avaliação ambiental da microbacia do 
rio Capivari, constatou-se a importância da participação consciente e ativa da população local 
para a conservação dos recursos hídricos da região. 
   A constatação da necessidade do desenvolvimento de atividades em Educação 
Ambiental (EA) nesse local, junto à sua população, desencadeou o início deste trabalho. O 
conceito de EA, no entanto, mostrou-se polissêmico
1
 na literatura pesquisada. Decidiu-se 
optar pela posição de Loureiro (2004), que conceitua a EA dentro de um caráter 
transformador, libertário, no qual se inserem abordagens similares (emancipatória, crítica, 
popular, ecopedagógica, entre outras), que se aproximam na compreensão da educação e na 
inserção do indivíduo na sociedade. 
Considerando a exeqüibilidade da pesquisa, definiu-se o campo a ser estudado como a 
microbacia do rio Cambucaes, menor do que a do rio Capivari, mas próxima a ele, uma vez 
que ambos são tributários do rio São João. O local escolhido merecera atenção do Consórcio 
Intermunicipal Lagos – São João (CILSJ), o que possibilitaria aproveitar estudos já realizados 
e estabelecer uma troca entre o governo local e a Universidade, até o presente momento, 
informal, mas bastante produtiva. 
Esse Consórcio organizou uma série de atividades sob a forma de oficinas das quais 
fizeram parte várias escolas da região, sendo duas delas situadas na microbacia do rio 
Cambucaes. 
   A partir desses fatos e, com o auxílio da Coordenação do Programa de Educação 
Ambiental do Consórcio foram conhecidas as duas escolas, uma municipal e a outra estadual, 
que estavam participando das atividades e que pertenciam à microbacia. Foi então proposto se 
fazer uma avaliação do trabalho em EA, em desenvolvimento desde 2003, o que foi aceito 
pelo Consórcio e pelas escolas envolvidas. 
 
 
1
 A EA vem, crescentemente, recebendo diversas classificações e denominações. A diversidade de 
nomenclaturas retrata um momento da EA que aponta para a necessidade de se redefinir as identidades e 
fundamentos dos diferentes posicionamentos políticos-pedagógicos (Layrargues, 2004). 
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Iniciaram-se a partir daí os trabalhos junto com o Consórcio para estudar as questões 
levantadas a partir do contato com a região do rio Capivari, uma vez que ambos os rios 
pertencem ao mesmo município: Como permitir que o conhecimento dos moradores das 
microbacias contribua para a proteção dos seus rios? A educação ambiental poderá 
mobilizar os moradores locais para participar, junto com o governo, das medidas necessárias 
para o equilíbrio ecológico da região? As atividades, que o Consórcio vem realizando para 
instalar uma prática de educação ambiental nas escolas, têm surtido algum efeito junto aos 
professores e alunos, para que eles participem da gestão da microbacia? 
Este estudo se desenvolveu sob a visão de mundo hermenêutica que informa a 
pesquisa qualitativa. Segundo Lüdke & André (2004), a pesquisa qualitativa tem o ambiente 
natural como sua fonte de dados e o pesquisador como seu principal instrumento. Ela 
corresponde ao contato direto do pesquisador com o ambiente e a situação que está sendo 
estudada, através do trabalho de campo. 
Assim sendo, o problema deste estudo pode ser enunciado como: As atividades de 
educação ambiental na microbacia do rio Cambucaes contribuíram para a participação de 
professores e alunos na gestão dessa microbacia? A forma proposta de gestão participativa
2 
se implantou efetivamente nessa região? 
O objetivo principal desta pesquisa é analisar as atividades de educação ambiental 
dentro do processo desencadeador da melhoria da qualidade ambiental da microbacia do rio 
Cambucaes. 
O presente trabalho é composto inicialmente por dois capítulos. No primeiro capítulo, 
caracteriza-se a área de estudo, apresentando o CILSJ, sua formação e suas atribuições, bem 
como sua atuação na região estudada. Em seguida, é feita uma descrição geral do município 
de Silva Jardim e, também, da microbacia do rio Cambucaes. 
O segundo capítulo aborda a discussão da educação no Brasil, insere a Educação 
Ambiental nesse contexto, introduzida por um breve histórico e discorrendo seus conceitos, 
práticas, metodologias e reflexões. Discute-se, ainda nesse capítulo, as pesquisas em 
educação, os projetos de educação e faz-se uma análise, em particular, do Projeto 
Comunidades em Ação nas Microbacias, do Programa de Educação Ambiental, do Consórcio. 
Por fim, discute-se a educação em Silva Jardim e nas escolas estudadas dentro da microbacia 
Cambucaes. 
 
 
2
 Segundo Silva Filho (1995), Persona (s/d), Cunha (s/d) e Souza (s/d), a gestão participativa pode ser entendida 
como uma forma de administração que visa a capacitação, desenvolvimento e valorização do ser humano, que 
insere o indivíduo ou a sociedade no processo decisório, fazendo-o responsável por seus resultados. 





 
3
Em seguida, no quarto capítulo, descreve-se a metodologia utilizada no trabalho, 
composta de um estudo sobre o tipo de pesquisa realizada, as etapas do trabalho de campo, 
demonstrando-se as técnicas de pesquisa utilizadas, e a tabulação e análise dos dados 
coletados. 
O quinto capítulo traz os resultados da análise com base nos gráficos resultantes da 
tabulação das respostas dos questionários. 
A partir dessa análise surgem as discussões, que aliam os conceitos levantados no 
decorrer deste trabalho com os resultados obtidos. 
Conclui-se o trabalho com as considerações finais sobre o tema EA e sobre o estudo, 
respondendo às questões anteriormente levantadas. 
Nos Apêndices encontram-se as tabelas com as respostas dos questionários e os 
modelos de questionários aplicados. Nos Anexos estão os documentos fornecidos pelas 
escolas estudadas - Projetos Político-Pedagógicos, amostras dos desenhos dos alunos 
participantes da pesquisa e relatórios das atividades realizadas na microbacia Cambucaes 
pelas escolas. 
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1.  CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
 
1.1. O Consórcio Intermunicipal Lagos – São João (CILSJ) 
 
  A instituição da bacia hidrográfica como unidade de gestão de recursos hídricos, pela 
Política Nacional de Recursos Hídricos (BRASIL, 1997), trouxe uma nova forma de gerenciar 
o meio ambiente, com a efetiva participação de todos os usuários e beneficiários dos recursos 
naturais da bacia e das instituições civis, empresas, órgãos de pesquisa e esferas de governo, 
atuantes na sua área de abrangência (PGCA, 2004). 
  Como o gerenciamento dos recursos hídricos exige uma atuação em toda a bacia 
hidrográfica, os Comitês de Bacias Hidrográficas estão sendo criados para facilitar a 
implementação das ações e permitir a obtenção de melhores resultados. 
  Exemplo disso é o do Consórcio Intermunicipal Lagos - São João, criado em 1999. 
Uma de suas principais atribuições, a consolidação da Política Nacional e Estadual de 
Recursos Hídricos na Região das Baixadas Litorâneas, ou Região dos Lagos, foi em parte 
alcançada em fevereiro de 2005, com a posse dos representantes
3
 do Comitê de Bacia Lagos-
São João, criado pelo Decreto Estadual n
o
 36.733 de dezembro de 2004. Agora, o Consórcio 
Intermunicipal Lagos - São João possui, além de suas demais atribuições estatutárias, a 
missão de desempenhar a função de Secretaria Executiva do Comitê de Bacia. O Consórcio 
passa, então, a se dedicar aos projetos de gestão integrada e recuperação ambiental da região, 
que são deliberados pelo Comitê (CILSJ, 2002). 
  Em 1986, durante o I Encontro de Meio Ambiente da Região dos Lagos, surgiu a idéia 
da criação de um Consórcio vinculando o setor público, o empresariado e a sociedade civil na 
busca de uma gestão compartilhada do meio ambiente. Foi somente em 1999 que se teve a 
formalização de sua criação (CILSJ, 2000). 
  Em janeiro de 1999, a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável do Rio de Janeiro (SEMADS), desenvolveu estudos para a proposta de criação do 
Consórcio, tendo apoio dos documentos dos Consórcios Intermunicipal Santa Maria – Jucu 
(ES) e dos Rios Capivari e Piracicaba (SP) e utilizando informações colhidas em pesquisas. 
 
 
 
 
3
 O Comitê Lagos – Lagos São João é órgão colegiado, integrante do Sistema Estadual de Gerenciamento de 
Recursos Hídricos, composto por representantes do governo, usuários das águas de diversos setores (atividades 
industriais, agrícolas, de abastecimentos e outros) e por representantes da sociedade civil organizada. (CILSJ, 
2004) 
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Esses estudos originaram quatro documentos utilizados na busca de parceiros 
(Prefeituras, Associações de moradores, Organizações Não-Governamentais – ONGs etc): 
 
I.  Protocolo de Intenções; 
II.  Estatuto; 
III.  Exposição de Motivos para os Prefeitos e Procurador Municipal; 
IV.  Mensagem para Câmara com Minuta de Lei Autorizativa. 
 
Durante o decorrer do ano de 1999 foram realizadas diversas reuniões, encontros, e 
outros eventos, com o ingresso de diversos municípios e conseqüente aumento da área do 
Consórcio, que passou a agregar as bacias dos rios São João e das Ostras. 
Com o avanço desses encontros e aprimoramentos das idéias discutidas, formou-se uma 
base legal sólida e bem elaborada, com estrutura organizacional, ensaio sobre receita e 
despesas, indicações das ações de curto, médio e longo prazo etc. 
As reuniões mensais entre Associações de moradores e de pescadores e ONGs 
ambientalistas, que estruturavam a Plenária das Entidades, determinaram avanços 
significativos, estruturando o Consórcio e impulsionando a participação dos municípios. 
Finalmente, em 17 de Dezembro de 1999, foi instituído o Consórcio Intermunicipal 
Lagos – São João (CILSJ), tendo como fundadores os doze municípios (Mapa 1) da região 
(Araruama, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Cachoeiras de Macacu, 
Casimiro de Abreu, Iguaba Grande, Rio Bonito, Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia, 
Saquarema e Silva Jardim), empresas privadas, a SEMADS e mais de trinta organizações 
civis. 
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Mapa 1: Área abrangida pelo CILSJ 
 
Fonte: Consórcio Intermunicipal Lagos – São João
 
ilva Jardim, com seus 940 km
2
, é o município que detém a maior quantidade de terras 
na reg
ráficas (Mapa 2), 
apres
Tabela 1. Bacias hidrográficas abrangidas pelo Consórcio Intermunicipal Lagos – São João 
Bacia 
Área (Km
) 
Municípios Abrangidos Total ou Parcialmente 
 
S
ião do Consórcio, abrangendo cerca de ¼ do total (Bidegain, 2000). 
A região onde o CILSJ atua é formada por cinco bacias hidrog
entadas na Tabela 1. 
 
 
2
Rio das Ostras  157  Rio das Ostras e Casimiro de Abreu 
Rio São João  2.160 
Casimiro de Cachoeiras de Macacu, Rio Bonito, 
Abreu, Araruama, São Pedro da Aldeia, Cabo 
Frio, Rio das Ostras e Silva Jardim 
Rio Uma e Cabo Frio 
537 
Búzios 
Cabo Frio, Iguaba Grande, São Pedro da Aldeia, 
Araruama e Armação de Búzios 
Lagoa de Araruama e 
 
513 
Costa da Ressurgência
Araruama, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Iguaba 
Grande, São Pedro da Aldeia, Saquarema e Rio 
Bonito 
Lagoa de Saquarema, 
284  ma e Marica 
Jaconé e Jacarepiá 
Saquare
Fonte: Bidegain, 2000
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Mapa 2: Localização das Bacias Hidrográficas abrangidas pelo CILSJ 
 
 
Fonte: Bidegain, 2000 
 
De acordo com o CILSJ (2002), cada bacia hidrográfica deve: 
 
  Apresentar um diagnóstico ambiental da bacia, com divulgação dos estudos, 
pesquisas, ações planejadas e em andamento; 
  Proporcionar uma maior integração dos sócios e parceiros do Consórcio; 
  Estruturar a composição dos grupos executivos de trabalho, responsáveis por executar 
as ações de conservação e melhoria ambiental nas referidas bacias. 
 
O principal propósito do CILSJ é unir os governos estadual e municipais, as empresas, 
a sociedade civil e os centros regionais de pesquisa e educação, visando aprimorar, capacitar, 
agilizar e democratizar a gestão ambiental pública; implementar projetos de melhoria e 
conservação ambiental, e captar recursos para financiá-los (ibid). 
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Em síntese, o Consórcio tem por objetivos: 
·      representar o conjunto de sócios que o integram em assuntos de interesse comum e de 
caráter ambiental, perante quaisquer entidades de direito público ou privado, nacionais ou 
internacionais; 
·      planejar, adotar e executar planos, programas e projetos destinados a promover e acelerar 
o desenvolvimento sustentável
4
 e a conservação ambiental; 
· promover programas e/ou medidas destinadas à recuperação, conservação e preservação 
do meio ambiente, com especial atenção para os solos; as serras; as planícies, as lagoas e 
lagunas de Jaconé, Saquarema, Jacarepiá, Iriri, Araruama e demais lagunas e lagoas de menor 
porte; os rios e córregos das bacias dos rios São João, Una e das Ostras; a represa de 
Juturnaíba, a mata atlântica, a restinga, as savanas estépicas, as microbacias, praias, costões 
rochosos, ilhas, enseadas e zona costeira; 
·      promover a integração das ações, dos programas e projetos desenvolvidos pelos órgãos 
governamentais e empresas privadas, consorciados ou não, destinados à recuperação, 
conservação e preservação ambiental; 
 promover medidas, de aspecto corretivo ou preventivo, destinados a conservação do meio 
ambiente e à despoluição de rios, represas, lagoas, lagunas e praias; 
    gerir, junto aos órgãos públicos, às instituições financeiras e à iniciativa privada, recursos 
fina e
·  dricos e aos 
Com
definid
·  participar  do  processo  de  Gerenciamento Costeiro e de Unidades de Conservação 
Federais e E
 
· 
· 
nc iros e tecnológicos destinados ao desenvolvimento sustentado da região; 
 dar apoio técnico ao Sistema Estadual de Gerenciamento de Recursos Hí
itês de Bacias criados pelo Poder Público Estadual para execução dos planos e programas 
os por essas instâncias; 
staduais. 
 
 
 
4
 É definido como aquele que atende às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade de as 
gerações futuras atenderem as suas próprias necessidades (Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento, 1988). 
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1.2.
 
O núcleo do atual Município de Silva Jardim teve origem no povoado da Sacra 
, 2004). 
Capivari deu origem à Freguesia de Nossa Senhora da Lapa de Capivari em 1801, 
o desenvolvimento agrícola da localidade, através das 
O transporte fluvial, também principal meio de escoamento da produção, foi 
-se ponte de 
ligação, comunicação e crescimento econômico da região. 
ve grande fluxo de imigrantes para a região, que, juntamente 
e
a agitação cultural, econômica e social na região, mas a 
gripe espanhola e crises agrícolas interromperam esse período de prosperidade por volta de 
 novo crescimento no comércio (café e cereais) e o declínio 
retornou na década de 1930 com a crise econômica, desta vez provocando um refluxo, uma 
grande evasão populacional. 
 O Município de Silva Jardim 
Para se entender o contexto estudado, inicia-se uma breve visão histórica, seguida de 
uma descrição geográfica, social e econômica desse município. 
 
1.2.1.  Aspectos históricos 
 
Família de Ipuca, situada às margens do Rio São João, entre a barra daquele rio e o antigo 
povoado de Indayassu, hoje sede do Município de Casimiro de Abreu (Castro, 2002). 
A pequena vila desenvolveu-se a partir da exploração madeireira e da lavoura e deu 
origem a outros povoados ao longo desse rio: Poços das Antas, Correntezas e Gaviões, cujos 
colonos, seguindo o curso dos rios Capivari-Bacaxá, formaram, por volta do século XVIII, os 
povoados de Capivari e Juturnaíba (PGCA
quando a diocese da Sacra Família de Ipuca foi transferida para São João. Em 1841, a 
Freguesia foi elevada à categoria de município, com o desmembramento de seu território do 
município de Cabo Frio, fortalecida pel
culturas de café, cana-de-açúcar e milho e utilização do trabalho escravo e pela exportação de 
madeira e extração mineral (TCE-RJ, 2002) 
substituído, parcialmente, pelo transporte ferroviário, com a chegada da Estrada de Ferro 
Leopoldina, em 1881. A ferrovia, como em outras localidades no país, tornou
A mão-de-obra escrava, amplamente utilizada na agricultura, com a Lei Áurea em 
1888, migrou para os grandes centros urbanos, gerando queda acentuada na produção 
agrícola. Na mesma época, hou
com o adensam nto urbano, deu origem aos povoados de Juturnaíba e Aldeia Velha. 
O século XX representou um
1918. A década de 1920 trouxe um
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O município passou a se chamar Silva Jardim em 1943, em homenagem ao 
publicano nascido na Vila de Capivari, o advogado Antonio da Silva Jardim. Na década de 
1950 h
a 5 Km da cidade, tornou-a 
cessível a visitantes e viajantes de muitas outras localidades. Em 1978 foi construída a 
bar ba, abastecendo oito municípios, inclusive São Gonçalo e 
iterói, e executado o saneamento do rio São João. 
1.2
s, Arraial do Cabo, Cabo Frio, Cachoeiras 
de Ma
mo a Correntezas e Gaviões, ao norte (Bidegain, 
2000). 
re
ouve a expansão das estradas de rodagem, que chegaram à região, interligando distritos 
e municípios vizinhos. A construção da BR-101, que passa 
a
ragem da Lagoa de Juturnaí
N
O sítio urbano da sede municipal caracteriza-se por topografia praticamente plana, 
apresentando a malha urbana traçado regular, em tabuleiro de xadrez (TCE-RJ, 2002). 
.2.  Aspectos geográficos, sociais e econômicos 
 
Silva Jardim pertence à Região das Baixadas Litorâneas (Mapa 3), composta também 
pelos municípios de Araruama, Armação dos Búzio
cacu, Casimiro de Abreu, Iguaba Grande, Rio Bonito, Rio das Ostras, São Pedro da 
Aldeia, Saquarema. (ibid). 
A cidade é cortada pelo leito da Estrada de Ferro da Leopoldina, fator que condicionou 
sua ocupação. O principal acesso à cidade é realizado através da rodovia BR-101, que alcança 
Rio Bonito, a sudoeste, e Casimiro de Abreu, a nordeste. A RJ-138 acessa Araruama, ao sul, e 
segue, em trecho sem pavimento asfáltico, ru
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Mapa 3: Localização dos municípios das Bacias dos Rios São João e das Ostras 
 
Fonte: Bidegain, 2000 
es, correspondentes a 3,8% do contingente da Região das Baixadas Litorâneas, com 
uma proporção de 104,7 homens para cada 100 mulheres, tendo um total de 14.716 eleitores 
(63% da população). A densidade demográfica é de 22,6 habitantes por Km
2
, contra 110,6 
habitantes por Km
2 
da região. O município tem
 
um número total de 8.145 domicílios, com 
uma taxa de ocupação de 73%. Dos 2.190 domicílios não ocupados, 40% têm uso ocasional. 
O município apresentou uma taxa média de crescimento, no período de 1991 a 2000, 
de 1,77% ao ano, contra 4,12% na região e 1,28% no Estado. Sua taxa de urbanização 
corresponde a 66,8% da população, enquanto, na Região das Baixadas Litorâneas, tal taxa 
corresponde a 85,9%. 
 
 
Segundo CIDE
5
 (2001 apud PGCA, 2004), o município tem uma área 
 
total de 939,5 
Km
2
, correspondentes a 18,6% da área da Região das Baixadas Litorâneas. 
De acordo com o censo IBGE (2004), Silva Jardim tem uma população de 21.265 
habitant
 
5
 CIDE – FUNDAÇÃO CENTRO DE INFORMAÇÕES E DADOS DO RIO DE JANEIRO. Índice de 
 Qualidade dos Municípios - Carências. Vol. 19. Rio de Janeiro, 2001. 
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Silva Jardim possui, ainda, 7 agências de correios, 2 agências bancárias, 2 
estabelecimentos hoteleiros
 
e 1 edifício cultural (cinema, teatro, museu e biblioteca).  
Em relação à atividade econômica do município, sempre houve predominância da 
agropecuária, com grande potencial para o desenvolvimento da pecuária leiteira extensiva, 
aliada ao crescimento continuado no comércio e nos serviços, oscilação e queda na indústria 
extrativa mineral, aumento na indústria de transformação e inconstância na construção civil. 
O estudo Potencialidades Econômicas e Competitividade das Regiões do Estado do 
Rio de Janeiro, desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio 
Vargas (IBRE), em 1998, tendo como objetivo mapear um conjunto de atividades com 
potencial para serem desenvolvidas e discutir fatores condicionantes da competitividade das 
mesmas, destacou que Silva Jardim tem a matéria-prima que permite desenvolver 
agroindústrias, pois possui boa produção de laranja, limão, coco, maracujá, abacaxi, melão, 
banana, mandioca e milho. Também tem boa produção de olerícolas, com potencial para 
desenvolver seu processamento industrial, como o empacotamento a vácuo, desidratação e 
fabricação de conservas. A aqüicultura de água doce já se encontra desenvolvida, com a
ranicultura e a criação de tilápia e camarão, apresentando um bom potenc
A atividade semi-artesanal de produção de doces e conservas tem um bom potencial de de-
senvolv
rtação de outros 
Estado
A agropecuária é  uarto maior contribuinte, junto com a construção civil. O PIB de Silva 
três sub
a das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD (2004), o 
IDH brasileiro, 65º entre os cento e setenta e cinco países analisados em 2000, foi de 0,766; o 
do Estado do Rio de Janeiro, 0,807 e o IDH-M de Silva Jardim 0,731, tendo evoluído em 
relação a 1998, quando era de 0,628. Considerando as três abordagens do ìndice para o 
município, o IDH-renda foi de 0,652, o IDH-longevidade, 0,743 e o IDH-educação, 0,799. 
 
ial de crescimento. 
imento em Silva Jardim, onde as indústrias existentes, em função de sua expansão e 
da inadequada produção de matéria-prima no Estado, recorrem à impo
s. 
  A economia de Silva Jardim, representada pela contribuição de cada setor econômico 
para composição do Produto Interno Bruto (PIB), demonstra que a atividade de maior peso é a 
relativa a aluguéis de imóveis, seguida da administração pública, e transporte e comunicação. 
o q
Jardim, em 2000, foi o segundo menor entre os doze municípios da região (TCE-RJ, 2002). 
  O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) é obtido pela média de 
índices referentes a educação (alfabetização e taxa de matrícula), a longevidade 
(expectativa de vida ao nascer) e a renda (PIB per capita). Varia de zero a um e é considerado 
baixo quando se situa entre 0 e 0,499, médio entre 0,500 e 0,799, e alto quando acima de 
0,800. Segundo o Program
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Observ
 
l 
nos ba
o rio São João pela margem direita deste e a montante da Represa de Juturnaíba 
 
ivida
a-se que a renda é o fator que interfere mais fortemente no sentido de piorar o IDH e 
que a educação é o fator que mais pesa em sua melhoria. 
A existência de 90,4% de domicílios com carência de infra-estrutura demonstra a 
possibilidade de existência de uma rede insuficiente de esgoto sanitário. Segundo informações 
obtidas em pesquisas (PGCA, 2004), a Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) existente no 
município trata os efluentes da área central da cidade. A utilização de fossas sépticas é usua
irros mais distantes, demonstrando a ausência de planejamento de saneamento básico 
nos bairros periféricos. 
 
1.3. A Microbacia Cambucaes 
 
  A Bacia Hidrográfica do Rio São João possui área de drenagem em torno de 2190 
Km
2
,
 
englobando parcialmente os municípios de Araruama, Cabo Frio, Cachoeiras de 
Macacu, Casimiro de Abreu, Rio Bonito, Rio das Ostras, São Pedro da Aldeia e, 
integralmente, o Município de Silva Jardim (Costa, 1999). 
  O rio Cambucaes, denominado córrego Cambucaes, constitui um dos afluentes do Rio 
São João (Mapas 4 e 5). O córrego Cambucaes situa-se no Município de Silva Jardim e 
apresenta 7,8 Km de extensão (Foto 1). Nasce em morros de baixa altitude nos arredores do 
povoado de Boqueirão, seguindo paralelo ao traçado da rodovia BR-101 (Fotos 2 e 3). 
Deságua n
(Bidegain, 2000). 
  A microbacia do rio Cambucaes situa-se numa comunidade rural, ocupada por 
assentamentos, composta de cerca de cento e vinte e cinco famílias, quinhentos e noventa e 
cinco moradores, estendendo-se por uma área aproximada de 1.636 ha (Costa, 1999). 
   Essa comunidade apresenta atributos adequados à introdução bem sucedida de
at des em EA. Trata-se da educação ambiental não-formal, como processo que se destina 
à comunidade como um todo. 
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Foto 1: Curso do rio Cambucaes 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
 
Foto 2: Região da nascente do rio Cambucaes, próxima à rodovia BR101 
 
         Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
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Foto 3: Canalização do rio Cambucaes sob a rodovia BR 101 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
 
 
Mapa 4: Localização da microbacia do rio Cambucaes 
 
 Fonte: Associação Mico-Leão-Dourado 
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Mapa 5: Delimitação da área da microbacia do rio Cambucaes 
 
 Fonte: Associação Mico-Leão-Dourado 
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2.  A EDUCAÇÃO 
 
A educação aparece, desde o final do século XX, como um fator fundamental para o 
crescimento econômico e para a competitividade nos mercados globalizados. Nos atuais 
cenários, a qualidade em conhecimentos da população de um país constitui, sem dúvida, um 
elemento diferenciador estratégico (TCE-RJ, 2002). 
A possibilidade de ter uma educação de boa qualidade surge como um pré-requisito 
para uma inserção produtiva estável. Análises recentes indicam correlações entre as 
sociedades, os graus de educação e o tipo de inserção no mercado de trabalho. Contar com 
pessoas melhor qualificadas abre caminho, por exemplo, para a incorporação de processos 
tecnológicos, permitindo inovações e mudanças, gerando transformações. O nível de 
educação das pessoas tem forte repercussão, tanto no seu rendimento individual, como no 
rendimento coletivo das organizações a que pertencem. Sabe-se que os trabalhadores 
qualificados têm uma incidência técnica positiva sobre o seu grupo de trabalho e aceleram a 
produtividade coletiva. 
Por tudo isso, a educação é considerada um dos investimentos de mais alto retorno
Representa uma das melhores iniciativas para zer 
o conjunto da população, e a redução das 
desigualdades cria condições favoráveis para um aumento significativo do investimento no 
capital humano. 
O que a sociedade espera da educação é que ela responda às necessidades de um novo 
perfil de qualificação, no qual não só a aquisição do conhecimento seja importante, mas 
também a sua melhor utilização, já que ela deve, ainda, instrumentalizar todos a lidar com os 
novos parâmetros de difusão de informações gerados pela informática e pelos meios de 
comunicação de massa. A educação, portanto, deve contribuir para recuperar/construir a 
dimensão social e ética do desenvolvimento econômico e capacitar para o exercício da 
cidadania. 
Proporcionar uma educação cidadã é levar a todos a possibilidade de aquisição 
contínua de conhecimentos, a formação de hábitos de convivência num mundo complexo, a 
compreensão de idéias e valores, e a conscientização dos seus direitos e deveres na sociedade 
em que vivem. 
A educação significa, também, maior conquista da liberdade interior, adquirida à 
medida que o indivíduo vai desenvolvendo sua capacidade de discernir, avaliar e decidir. 
. 
 diminuir as desigualdades, ao tra
oportunidades de melhor qualificação d
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Contrariamente à idéia de que o homem precisa ser educado para se transformar num 
eio de produção, pronto para enfrentar o mercado, está o conceito de que a educação deve 
prepará
 
izada em 1972, promoveu a discussão de novos enfoques para os 
problemas ambientais, que modificaram o programa educacional. Desde então, a EA passou a 
ser cons
as concretos do meio ambiente através de 
enfoques interdisciplinares
 Sociedade: Educação e Conscientização Pública para a Sustentabilidade, 
organiz
 
m
-lo para ser ele mesmo, para ser livre e seu maior recurso (TCE-RJ, 2002). 
 
2.1. A Educação Ambiental 
 
As primeiras preocupações internacionais com a EA datam da década de 70. Seu 
conceito tem evoluído ao longo da história do movimento ambientalista. 
  Em 1970, a União Internacional para a Conservação da Natureza e dos Recursos 
Naturais (IUCN) definiu a EA como “o processo de valores e de esclarecimentos de conceitos 
que permitem o desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias para entender e 
apreciar as inter-relações entre o ser humano, sua cultura e seu ambiente biofísico 
circundante” (Dias, 1994). 
  A Conferência de Estocolmo – Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano, real
iderada como importante campo de ação pedagógica para o equilíbrio ecológico e a 
justiça social, conquistando relevância e vigência internacional 
  Na primeira Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, realizada em 
Tbilisi, URSS (1977), a EA foi definida como uma dimensão ao conteúdo e à prática da 
educação, orientada para a resolução dos problem
6
 e da participação individual e coletiva. 
  A Conferência de Tbilisi constitui, até hoje, o ponto culminante do Programa 
Internacional de Educação Ambiental, no qual foram definidos os objetivos e as estratégias 
pertinentes em nível nacional e internacional (Mininni-Medina, 1997). 
  Vinte anos após a Conferência de Tbilisi, foi realizada na Grécia, em dezembro de 
1997, a Conferência Internacional de Thessalonik. Foi a Conferência Internacional sobre 
Ambiente e
ada pela Unesco e pelo governo da Grécia, na qual foi reafirmada a importância da EA 
e a conscientização pública para se alcançar os objetivos de desenvolvimento sustentável. 
 
6
 A interdisciplinaridade é considerada como método para um conhecimento integrado através da construção de 
novos saberes, técnicas e conhecimentos, e a sua incorporação como conteúdos integrados no processo de 
formação (Leff, 2001). 
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No Brasil, a EA está presente na Política Nacional de Meio Ambiente, (BRASIL, 
1981), na Constituição Federal (inciso VI do artigo 225) (BRASIL, 1988), e na Lei Federal 
9.795 (BRASIL, 1999), que dispõe sobre a Política Nacional de Educação Ambient
al. 
O Conselho Nacional de Meio Ambiente definiu em sua resolução n
o 
011/1995 
(CO um processo de formação e informação, orientado para o 
esenvolvimento da consciência crítica sobre as questões ambientais e de atividades que 
quando acentuam a 
es sócio-econômica, política, cultural e histórica, devendo 
ção para os próximos anos, 
enom
eceitos constitucionais foi 
iado 
5). 
ara 
resolução de problemas concretos relacionados ao meio ambiente, e daqueles provenientes da 
relação do ser humano com a natureza, utilizando diversos conhecimentos, com a participação 
ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade (Kobata, 1999). 
 
 
NAMA, 1995) a EA como “
d
levam à participação das comunidades na preservação do equilíbrio ambiental”. 
  As definições de EA apresentam, entre si, pontos comuns 
necessidade de considerarmos os vários aspectos que compõem uma dada questão ambiental, 
isto é, a necessidade de uma abordagem integradora (Dias, 1994). 
  Isso pode ser observado nos documentos oficiais brasileiros da Conferência da ONU 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento (Rio-92), que caracterizou a EA como uma 
incorporação das dimensõ
considerar as condições e estágio de cada país, região e comunidade, sob uma perspectiva 
histórica. Assim sendo, a EA deve permitir a compreensão da natureza complexa do meio 
ambiente e interpretar a interdependência entre os diversos elementos que conformam o 
ambiente, com vista a utilizar os recursos no presente e no futuro. 
  A Conferência Rio-92 estabeleceu uma proposta de a
d inada Agenda 21. Este documento procura assegurar o acesso universal ao ensino 
básico, promovendo todos os tipos de programas para incentivar a educação sobre meio 
ambiente e desenvolvimento, centrando-se nos problemas locais. 
  Em cumprimento às recomendações da Agenda 21 e aos pr
cr no Brasil o Programa Nacional de Educação Ambiental (PRONEA), que previa a 
capacitação de gestores e educadores, o desenvolvimento de ações educativas e o 
desenvolvimento de instrumentos e metodologias de EA (BRASIL, 200
Ainda na década de 1990, o Ministério da Educação (MEC) aprovou os Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN), que incluem a EA como tema transversal, assim como outros 
temas sociais de abrangência nacional, em todas as disciplinas. Desenvolveu-se, também, um 
programa de capacitação de multiplicadores em EA em todo o país. 
   Em termos práticos, a EA deve funcionar como um processo de educação p
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Há três grandes áreas para a EA (BRASIL, 1998): 
 
1.  Educação formal – a que se desenvolve nas escolas, conhecida simplesment
e como 
 meios de 
ta de filosofia que resgata 
dadas ao naturalismo, ao 
nte essencial e 
impres
o comunitária, em busca 
ção de valores e de 
objetivos, bem como pela escolha do modo e do local de atuação. Entre as mais eficientes 
educação; 
2.  Educação não-formal – aquela que se direciona à comunidade. Seus principais 
objetivos são melhorar a qualidade de vida da comunidade e fortalecer a cidadania; 
3.  Educação informal – transmitida informalmente através de diversos
comunicação como jornais, rádio, televisão, filmes ou vídeos, trabalhos artísticos, 
peças teatrais e, também, campanhas publicitárias, educativas e fiscalizadoras. 
 
  A evolução da EA, desde 1972 até hoje, acompanha o processo de transformação e 
ampliação do conceito de meio ambiente. 
O conceito de EA passou a incorporar a complexidade das inter-relações sistêmicas da 
problemática ambiental, a análise de suas potencialidades sócio-culturais e ambientais e a 
necessidade de construção de novas modalidades de relação dos homens entre si e com a 
natureza, formuladas a partir do paradigma da sustentabilidade (Leff, 2001). 
Viezzer & Ovalles (1994) consideram a EA uma propos
valores éticos, estéticos, democráticos e humanistas. Surge de uma percepção renovada de 
mundo, conhecida como holística. 
Na visão holística, a EA deve compreender, de modo real, o ambiente e os problemas 
ambientais. Deve-se estar atento à ênfase e à importância 
ecologismo, ao verde, numa visão biologista reduzida, desprezando o político e o cultural que 
devem estar presentes no processo. A conscientização ambiental direciona-se para uma 
revolução política, social e, principalmente, cultural (Travassos, 2004). 
  Segundo Mininni-Medina (2001), a EA se apresenta como um compone
cindível para a construção de uma sociedade mais justa. Apresenta-se como um 
instrumento fundamental para a construção da Agenda 21 e seu papel vem sendo reconhecido 
nas reformas educativas incorporando-as como tema transversal de relevante interesse social. 
Além disso, constitui parte essencial de todos os processos de gestã
da cidadania democrática. 
  A participação significa uma constante busca dos melhores caminhos, aproveitando-se 
todas as oportunidades para conscientizar os outros e para exigir o envolvimento de todos. A 
busca de caminhos se faz pela observação da realidade, pela defini
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formas cientização e organização (Dallari, 
2004). 
 
introduz um novo parceiro na sociedade humana: o ambiente, contra o qual o ser humano 
luto
ambien  a 
exis
psicoló
as rela  seus 
sem lhantes, não estiver presente em todas as práticas educativas. 
prática social”. Acima de tudo, EA é educação. 
Educaç
 indivíduos para 
exigir 
m o caráter da participação no desenvolvimento da EA. A 
particip
ta-se da aplicação do 
as tendências em realizar, fazer coisas, afirmar-se a si mesmo e 
omina
 de participação política estão os trabalhos de cons
De acordo com Vasconcellos (2005), a EA é uma nova dimensão da educação. A EA 
u pra adaptá-lo aos seus desejos e necessidades. Ele descobre cientificamente que o meio 
te pode ser alterado por sua ação política e social e tornar-se incompatível com
tência humana. Assim, a educação deixa de ser apenas uma preocupação social e 
gica e passa a ser uma preocupação ambiental. Porém, não há EA se a reflexão sobre 
ções dos seres entre si, do ser humano com ele mesmo e, também, com
e
  Tozoni-Reis (2004, p.147) reafirma que a educação ambiental é “uma dimensão da 
educação, uma atividade intencional da 
ão em suas várias dimensões e considerando-se o caráter sócio-histórico dos 
indivíduos. 
  A EA deve ser tão reflexiva, quanto ativa ou comportamental. Assim, a EA deve ser 
entendida como educação política, à medida em que reivindica e prepara os
justiça social, cidadania, ética nas relações sociais e com o meio ambiente (Reigota, 
1994). 
  Esses conceitos estabelecera
ação representa e possibilita a ação interativa entre as forças que se complementam e 
se contrapõem numa realidade vista como totalidade. Só se viabiliza, de fato, a gestão dos 
problemas ambientais com a participação de todos os envolvidos, como afirma Guimarães 
(2004). 
   Para uma educação ambiental crítica, transformadora, necessi
espaço democrático na sociedade, para que a participação possa se concretizar. No entanto, a 
participação só ocorre realmente com a mobilização e motivação dos atores sociais em 
participar, comprometendo-se com o processo. 
  A participação não é somente um instrumento para a solução de problemas, mas, 
sobretudo, uma necessidade fundamental do ser humano. É o caminho natural para os 
indivíduos expressarem su
d r a natureza e o mundo (Bordenave, 1983). 
  A educação para a participação não pode ser a educação tradicional, pois a 
participação não é um conteúdo que se possa transmitir e nem uma destreza que se adquire. 
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Mas ela pode ser aprendida e aperfeiçoada pela prática e a reflexão, pois a participação é uma 
vivência coletiva e não individual. 
 envolvidos com educação 
ases teóricas e metodológicas da EA transformadora dialogam com idéias e visão 
e mu
er inacabado, em constante mudança. Assim, a educação tem caráter permanente. 
stamo
nto e de ação que se procura tornar aceitos como melhores que outros” (Freire, 
de de transformar as sociedades através das 
 
da sociedade, ou seja, seus aspectos biofísicos e sociais (Sato, 2004). 
  Loureiro (2004) considera a EA definida no Brasil oriunda da educação como 
elemento de transformação social, inspirada no fortalecimento dos indivíduos, no exercício da 
cidadania, para a superação das formas de dominação capitalistas, compreendendo o mundo 
em sua complexidade como totalidade. Trata-se de uma EA que se origina no escopo das 
pedagogias críticas e emancipatórias, em suas interfaces com a chamada teoria da 
complexidade, visando um novo paradigma para uma nova sociedade. 
  Esse autor afirma que a EA, denominada transformadora, começou a se formar nos 
anos de 1980, com a discussão de educadores, principalmente os
popular e instituições públicas de educação, junto aos militantes de movimentos sociais e 
ambientalistas, enfocando a transformação societária e o questionamento radical aos padrões 
industriais e de consumo consolidados no capitalismo. 
  As b
d ndo de alguns autores de referência. No campo da abrangência da educação, a 
influência de maior destaque encontra-se na pedagogia de Paulo Freire, iniciada com as 
pedagogias libertárias e emancipatórias dos anos 1970 na América Latina. Nela o ser humano 
é um s
E s todos sempre nos educando. Segundo Freire (2006), a educação não é um processo 
de adaptação do indivíduo à sociedade, mas de transformação de sua realidade. Pois a 
educação que pretende adaptar o ser humano estará eliminando suas possibilidades de ação. 
“Todo sistema de educação procede de opções, de imagens, de determinados modelos de 
pensame
2005, p.90). 
  A pedagogia de Paulo Freire, libertadora e humanista, transfere-se à EA em duas 
fases: 
•  A primeira fase considera a possibilida
ações participativas e políticas dos estudantes; 
•  Na segunda fase, a pedagogia escolar cessa e tende a se transformar na pedagogia 
humana, num processo permanente de libertação. Essa libertação envolve a ação com 
reflexão, a chamada práxis. 
A perspectiva crítica desse pressuposto é que a EA deve considerar todas as dimensões 
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  Segundo Gadotti (2000), Paulo Freire pode ser considerado um dos inspiradores da 
ecopedagogia, com o seu método de aprendizagem a partir do cotidiano. Afirma que a 
e um desenvolvimento 
 conjunto de princípios, atitudes e 
ompo
novas fórmulas educativas, novos sujeitos dos processos educativos e novas 
ienta
ia e a intercultura. Todas essas emergências transformaram as conotações sociais da 
ped
socioló beu prontamente a noção de ambiente, 
que  
e didáti
  a importante, citada por Loureiro (2004), é a da tradição 
dialética marxista, destacando a Escola de Frankfurt, que formula e refina o sentido de 
pertenc
nos  XX, denuncia-se o 
ecopedagogia parte de uma consciência planetária (gêneros, espécies, reinos, educação 
formal, informal e não formal). Assim, fundamenta-se na consciência de que pertencemos a 
uma única comunidade da vida, e desenvolve a solidariedade e a cidadania planetárias. 
  A ecopedagogia não se opõe à EA. Ao contrário, a EA é um pressuposto para a 
ecopedagogia. Esta tornou-se um movimento e uma perspectiva da educação maior do que 
uma pedagogia do desenvolvimento sustentável. Enquanto a EA tev
extraordinário nos últimos anos e foi definitivamente incorporada ao currículo escolar, a 
ecopedagogia encontra-se em processo inicial. Está ainda numa fase de concepção, enquanto 
a EA já está desenvolvendo metodologias apropriadas ao ensino (ibid). 
  Tanto Gadotti (2000) quanto Gutiérrez & Prado (2002) empregam a cidadania 
planetária como uma expressão que congrega um
c rtamentos, e demonstra uma nova percepção da Terra como uma única comunidade. 
Indicam a ecopedagogia como forma de fazer educação, tendo a Terra como paradigma e a 
sustentabilidade como princípio educativo. 
  Definindo a pedagogia como “a promoção da aprendizagem através de todos os 
recursos colocados em jogo no ato educativo” (Gutiérrez & Prado, 2002, p.60), a 
ecopedagogia pode ser dita como uma pedagogia que promove a aprendizagem do sentido das 
coisas a partir da vida cotidiana. Inicialmente chamada de pedagogia do desenvolvimento 
sustentável, hoje a ecopedagogia procura se desenvolver como movimento social e, também, 
como abordagem curricular. 
  Desde os anos de 1980, a pedagogia vem atravessando novas emergências, novas 
exigências e 
or ções político-culturais. Os três principais fenômenos educativos foram o feminismo, a 
ecolog
agogia, recolocando-a de maneira nova no âmbito da sociedade e enfatizando os aspectos 
gicos e políticos do seu saber. A pedagogia rece
 se inseriu tanto na elaboração teórica de modelos de formação quanto na prática educativa 
ca. (Cambi, 1999). 
Outra abordagem pedagógic
imento à natureza e a compreensão da sociedade como expressão da organização da 
sa espécie. A partir desse pensamento, em início e meados do século
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processo de exploração das pessoas como parte da mesma dinâmica de dominação da 
natureza, à medida que tudo se torna mercadoria a serviço da acumulação de capital. Dentro 
dessa escola, pode-se destacar o nome de Theodor Adorno. 
  De acordo com Adorno (2003), o movimento de emancipação encontra grandes 
resistências. Quanto maior a ânsia de transformar, mais fácil se torna a repressão. A
 única 
sustentabilidade, da 
mple
lturais de cada região; de uma EA 
ncia e capacidades próprias para que as populações 
etivo) se forja no saber. (Leff, 2003, p. 8). 
concretização efetiva da emancipação consiste na direção de que a educação seja uma 
educação para a contradição e para a resistência. 
  Dentro das teorias que constroem a EA Transformadora, exercem influência autores 
que estão intimamente associados ao que se denomina ecossocialismo, entre eles o pensador e 
educador ambiental Enrique Leff. 
  Segundo Leff (2001), na EA confluem os princípios da 
co xidade e da interdisciplinaridade. 
A EA tem que: 
 
 
(...) ser definida através de um critério de sustentabilidade que corresponda 
ao potencial ecológico e aos valores cu
que gere uma consciê
possam se apropriar de seu ambiente como uma fonte de riqueza 
econômica, de gozo estético e de novos sentidos civilizatórios; de um novo 
mundo no qual todos os indivíduos, as comunidades e as nações vivam 
irmanados em laços de solidariedade e harmonia com a natureza. (Leff, 
2001, p.128). 
 
 
A complexidade ambiental se produz no encontro de saberes e se emprega de novas 
identidades, 
 
 
(...) vai se construindo na dialética de posições sociais antagônicas, mas 
também no enlaçamento de reflexões coletivas, de valores comuns e ações 
solidárias ante a reapropriação da natureza. Para além do projeto de 
interdisciplinaridade que propõe a articulação dos paradigmas científicos 
estabelecidos e as formas de complementaridade do conhecimento objetivo, 
a complexidade ambiental emerge da inscrição de novas subjetividades e a 
abertura para um diálogo de saberes. A pedagogia ambiental implica ao 
enlaçamento de práticas, identidades e saberes, de conhecimentos 
científicos e saberes populares; é a prática na qual o ser (individual e 
col
 
 
Leff (2006) argumenta que a complexidade ambiental não é a ecologização do mundo.  
O saber ambiental reconhece as potencialidades do real, incorpora valores e identidades no 
saber e interioriza as condições da subjetividade e do ser na construção de uma racionalidade 
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ambiental. O saber ambiental não emerge do desenvolvimento das ciências, mas do 
questionamento à racionalidade dominante. Esta problematização das ciências induz a 
transformação de diferentes paradigmas do conhecimento para internalizar um
 saber 
bien
 dialético, considerando a obra de Marx, mas 
 paradigma de complexidade “ao conjunto dos princípios 
ico, antropossocial)”. Dessa forma, os propósitos 
do para exidade são: 
•  Incitar a estraté
questão estudada
•  Distinguir e faze
•  Reconhecer os t
a determinações 
•  onceber a unidade, multiplicidade de toda entidade em vez de heterogeneizar em 
erar as características multidimensionadas de toda realidade estudada. 
 
A complexidade
está em relação, ou seja
Exemplo disso é de que
sociedade, mas esta inte
o todo está na parte (Mo
O desafio da com
e estava se fazer com que as certezas 
terajam com a incerteza. O pensamento complexo não é o pensamento completo, pelo 
contrár
am tal complexo. 
  Outro importante pensador foi Edgar Morin. Ele incorporou a crítica que outros 
teóricos e movimentos sociais faziam à tradição marxista, especialmente com relação à 
problemática ecológica. Morin renovou o método
associando-a à teoria de sistemas e à cibernética, num processo que se intensificou nos anos 
de 1970. 
  Morin (1999, p.330) define
de inteligibilidade que, ligados uns aos outros, poderiam determinar as condições de uma 
visão complexa do universo (físico, biológ
digma da compl
 
gia / inteligência do pesquisador a considerar a complexidade da 
; 
r comunicar em vez de isolar e de separar; 
raços singulares, originais, históricos do fenômeno em vez de ligá-los 
ou leis gerais; 
C
categorias separadas ou de homogeneizar em uma totalidade; 
•  Consid
 existe no fato de que nada está realmente isolado no universo e tudo 
, não só uma parte está no todo, como também o todo está na parte. 
 cada indivíduo em uma sociedade é uma parte de um todo, que é a 
rvém no indivíduo com linguagem, normas, culturas, saber; outra vez, 
rin, 1996). 
plexidade está no duplo desafio da religação e da incerteza. É preciso 
parado e, também, é preciso aprender a 
religar o qu
in
io, contém sempre uma incerteza (Morin, 2005). 
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2.2. Os projetos de educação 
 
  Os programas e projetos de EA realizados pelo CILSJ junto às escolas públicas das 
microbacias visam fac
ilitar a consecução dos seus objetivos relacionados ao desenvolvimento 
de um projeto de pesquisa que se propôs analisar um projeto de ação do CILSJ. 
ich, 2005), apresenta três noções básicas do que se deve 
ntender por projeto: 
•  rio; 
  odo de representação mais próximo da realização de 
um ç
 
prá  
  No projeto de pesquisa, a idéia ou empreendimento em mente está mais intimamente 
relacio
ia baseia-se na descrição da mudança que se pretende 
implan
pesquisa participante ou participativa 
ia; a pesquisa-ação; a pesquisa etnográfica ou naturalística e o estudo de caso 
(Lüdke & André, 2004). 
sustentável e conservação ambiental. São projetos de ação que, por sua intenção de 
continuidade e integração, constituem verdadeiros programas de EA. Por esse motivo, a 
execução da presente pesquisa, que contribui para a análise dos resultados das ações 
realizadas pelo CILSJ, obteve o apoio deste, à medida que este trabalho pretendeu ser a 
execução 
  É necessário saber, primeiramente, o que se entende por projeto. Segundo Ferreira 
(1986, p.1400), projeto significa “uma idéia que se forma de executar ou realizar algo no 
futuro, um empreendimento a ser realizado dentro de um determinado esquema”. 
 Barbier (1991, apud Segenre
e
•  O projeto é uma antecipação; 
Tem efeito operató
•  Tem efeito mobilizador da atividade dos atores implicados. 
 
Assim, o projeto constitui o m
a a ão. 
De acordo com Segenreich (2005), os dois tipos básicos de projeto, presentes na 
tica pedagógica, são os projetos de pesquisa e os projetos de ação. 
nado com a evolução do conhecimento. 
  No projeto de ação, a idéia ou empreendimento está mais intimamente relacionado a 
um compromisso, com uma série de operações para se atingir um novo estado da realidade, 
objeto da ação. A principal característica do projeto de ação é a delimitação do problema que 
se quer superar, e sua metodolog
tar (ibid). 
  Para responder às questões propostas pelos atuais desafios da pesquisa educacional, 
surgiram métodos de investigação e abordagens diferentes daqueles empregados 
tradicionalmente nos projetos de pesquisa, tais como a 
ou emancipatór
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  pre bem delimitado e quase sempre qualitativo, pois 
esenvolve-se numa situação natural rica em dados descritivos e retrata a realidade de forma 
omple
a. Assim, a 
ção desse mundo influenciam o modo como se propõe as pesquisas, ou 
seja, os pressupostos que orientam seu pensamento também norteiam sua abordagem de 
pesquisa (Lüdke & André, 2004). 
 eram submetidas a uma 
abordagem analítica, na qual os fenômenos educacionais eram isolados, decompostos em suas 
ercebeu-se que poucos fenômenos nessa área são aplicáveis a essa abordagem. 
 pretende-se relacionar 
eterm
ificados sob diferentes pontos de vista, por 
 político das ciências sociais, isto é, testa se a teoria é utópica, especulativa 
s profissionais; e um terceiro modelo denominado pesquisa-ação. 
O estudo de caso é sem
d
c xa e contextualizada. O desenvolvimento do estudo de caso constitui-se de três fases: a 
primeira exploratória, a segunda mais sistemática, em termos de coleta de dados, e a terceira 
consistindo na análise, interpretação sistemática dos dados e elaboração do projeto (ibid). 
 
 
2.3. Tipos de pesquisa   
 
A pesquisa carrega consigo uma série de valores, preferências, interesses e princípios 
que orientam o pesquisador. Logicamente, este irá refletir em seu trabalho de pesquisa, os 
valores e os princípios considerados importantes na sociedade e na época referid
sua visão de mundo, os pontos de partida, os caminhos percorridos, os fundamentos para a 
compreensão e explica
Durante muito tempo, as pesquisas na área da educação
variáveis básicas e depois quantificados e totalizados. Com a evolução dos estudos em 
educação, p
Pode-se, então, tentar uma pesquisa experimental, muito útil em determinado estágio do 
estudo, quando as linhas gerais do fenômeno estão delineadas e
d inadas variáveis previamente selecionadas (ibid). 
Os tipos de pesquisa podem ser class
diferentes autores. Para Demo (1987), distinguem-se basicamente quatro linhas de pesquisa: a 
teórica, que monta e desvenda quadros teóricos de referência; a metodológica, que não se 
refere diretamente à realidade, mas aos instrumentos de busca e manipulação dela; a empírica, 
voltada principalmente para o caráter experimental e observável dos fenômenos; e a prática, 
representa o lado
ou real. 
  Segundo Beillerot (2002), no campo das pesquisas pedagógicas, são comumente 
utilizados três métodos: os métodos comparativos, que se inspiram nos modelos quase 
experimentais, em situação real; um segundo modelo propõe aos profissionais analisarem 
elementos das suas prática
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De acordo com Vasconcellos (2002), as pesquisas em educação encontram-se, 
tradicionalmente, no campo das ciências sociais. Dentre elas, ainda se podem encontrar 
pesquisas com hipóteses estatísticas ao lado de pesquisas naturalísticas e compreensivas, 
assim como o campo educacional. 
Gil (1999) define pesquisa como o processo formal e sistemático de desenvolvime
nto 
ntífico. Assim, a pesquisa social corresponde ao processo que utiliza a 
etodologia científica para obter novos conhecimentos no campo da realidade social. 
  odem ser classificadas em: pesquisas exploratórias, pesquisas 
descritivas e pesquisas explicativas, segundo Gil (ibid). As pesquisas exploratórias têm como 
objetiv
 buscam identificar os fatores que determinam ou que 
contrib
ivulgados. 
 
(...) pesquisa voltada especialmente às necessidades de populações das 
do método cie
m
As pesquisas sociais p
o desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e idéias, visando à formulação de 
problemas mais precisos e hipóteses para estudos posteriores. São realizadas quando o tema 
escolhido é pouco explorado e, muitas vezes, constituem a primeira etapa de uma investigação 
mais ampla. 
As pesquisas descritivas têm como finalidade a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis. 
As pesquisas explicativas
uem para a ocorrência dos fenômenos. Este tipo de pesquisa é o que mais aprofunda o 
conhecimento da realidade e, por isso, é o mais complexo e delicado. 
O modelo clássico de pesquisa preconiza a objetividade e a neutralidade, propondo-se 
o máximo de distanciamento entre o pesquisador e o objeto pesquisado. Diante das muitas 
críticas feitas ao modelo clássico e com a finalidade de possibilitar a obtenção de resultados 
socialmente mais relevantes, alguns modelos alternativos de pesquisa vêm sendo propostos, 
sendo a pesquisa-ação e a pesquisa participante os mais d
Segundo Thiollent (1985, p.14), a pesquisa-ação “é um tipo de pesquisa social com 
base empírica, concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a 
resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes estão 
envolvidos de modo cooperativo ou participativo”. 
  A pesquisa participante, de acordo com Fals Borda (1990), é a: 
 
 
classes mais carentes nas estruturas sociais contemporâneas, levando em 
conta suas aspirações e potencialidades de conhecer e agir. É a 
metodologia que procura incentivar o desenvolvimento autônomo a partir 
das bases e uma relativa independência do exterior. 
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Na presente pesquisa, que busca identificar as mudanças provocadas pelas atividades 
de EA, em professores e alunos, através da participação nos projetos desenvolvidos pelo 
CILSJ, foram utilizadas as técnicas da pesquisa descritiva, em um estudo de caso.  
 
2.4.
pio de 
Ararua
opostos dizem respeito a uma forma de gestão descentralizada e participativa, 
onde o
versos 
colabo
la das comunidades e, 
e EA em rede e desenvolve estratégias de 
sso, contribuir para a 
ormação de uma consciência mais ampla da comunidade e para atitudes concretas e objetivas 
esses grupos sociais na
seu ambiente. 
Em 2003 foram
mbiental da Bacia do R do os municípios de 
asimiro de Abreu, Rio Bonito, Rio das Ostras e Silva Jardim, e a Rede de Educação 
 O Programa de Educação Ambiental do CILSJ 
 
  O CILSJ é uma associação civil sem fins lucrativos, com sede no municí
ma (RJ). Foi criado para ajudar na conservação, recuperação e uso sustentado do meio 
ambiente, atuando de forma cooperativa com os diferentes níveis de governo, empresas e 
entidades da sociedade civil (CILSJ, 2000). 
  O Consórcio, desde 2001, vêm implementando na sua região de abrangência uma 
proposta inovadora de gestão dos recursos naturais, em especial, os recursos hídricos. Os 
princípios pr
s membros participantes da organização - 12 Prefeituras, 50 ONGs, 4 Empresas 
regionais, além da Secretaria de Estado de Meio Ambiente (SEMADS) e di
radores, são chamados a compartilhar as responsabilidades nas tomadas de decisões e 
no monitoramento de todas as intervenções nas bacias hidrográficas da região dos Lagos, Rio 
São João e Rio das Ostras. 
O Programa de Educação Ambiental (PEA) do CILSJ, criado em março de 2003, 
busca fortalecer esses princípios, objetivando num primeiro momento integrar as equipes de 
Educação Ambiental trabalhando em rede e, concomitantemente, desenvolver estratégias de 
ação que favoreçam o fortalecimento das organizações sociais locais. Espera-se, desta forma, 
contribuir para a construção de uma consciência mais amp
conseqüentemente, para atitudes concretas e objetivas destes grupos sociais nas ações de 
planejamento e controle das intervenções em seu ambiente (CILSJ, 2004b). 
Disseminando os princípios de gestão participativa e descentralizada, o Programa de 
Educação Ambiental do CILSJ integra as equipes d
ação para fortalecer as organizações sociais locais, esperando, com i
f
d s ações de planejamento e no controle das intervenções ambientais em 
 criadas duas redes de Educação Ambiental, a Rede de Educação 
io São João e Rio das Ostras (REAJO), abrangen
A
C
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Ambie
Baseada nos conceitos de “gestão descentralizada e participativa” – “bacia 
hid jeto de Educação Ambiental que 
udesse ser implantado de forma integrada (intersetorial) nas microbacias da  região e que 
romov
o nas Microbacias 
 
• 
bo Frio; e Jundiá, 
em Rio
nto das comunidades das quatro microbacias-piloto com as questões 
ambien
ntal da Região dos Lagos e Zona Costeira (REALAGOS), envolvendo os municípios 
de Araruama, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Cabo Frio, São Pedro da Aldeia e 
Saquarema. 
rográfica e microbacias”, a REAJO elaborou um Pro
p
p esse o envolvimento de forma efetiva da totalidade dos atores sociais (sociedade civil 
e governo) – o Projeto Comunidades em Ação nas Microbacias. 
 
2.4.1.  O Projeto Comunidades em Açã
 
O Projeto Comunidades em Ação nas Microbacias tem como objetivos, além de 
incentivar sua participação no entendimento, solução e prevenção de problemas ambientais 
das microbacias da Bacia Hidrográfica dos Rios São João e das Ostras (CILSJ, 2004a): 
 
•  Promover a integração entre os educadores ambientais e seus projetos ; 
•  Incentivar o desenvolvimento de estratégias e metodologias que fortaleçam as 
organizações locais;
Sensibilizar a população sobre a importância ambiental das bacias hidrográficas; 
•  Divulgar o Comitê Lagos – São João como fórum de gestão participativa; 
•  Participar da Câmara Técnica Permanente de Educação Ambiental. 
 
O Projeto foi planejado e coordenado pela equipe PEA/CILSJ, e inicialmente 
implementado em quatro microbacias-piloto: Cambucaes, no Município de Silva Jardim;  
Bacaxá, em Rio Bonito; Foz do Rio São João, em Casimiro de Abreu e Ca
 das Ostras. O público-alvo compôs-se de alunos, professores e comunidade em geral 
dessas microbacias, além de técnicos das administrações municipais, estaduais e federais 
locais e membros de Organizações Não-Governamentais que integram o Comitê de Bacia do 
Consórcio. 
  O Projeto teve duas etapas de implementação, assim definidas para melhor 
comprometime
tais: a primeira nas instituições de ensino, seguida pela etapa na comunidade (CILSJ, 
2004a). 
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Os alunos e professores construíram um Mapa Ambiental da microbacia, num 
processo que possibilitou uma abordagem transdisciplinar dos diversos temas analisados. 
Com o Mapa
 formulado e estudado, os alunos elaboraram propostas para a conservação das 
qualida
obre o uso da água. 
 
Etapa n
scolas das 
icrobacias, confirmação da inscrição das escolas no projeto seguido da seleção das 
2.  sores que atuaram no projeto tomando-se como base o 
pela REAJO, e seu material de apoio (Foto 
a e o ciclo da água na 
floresta” e “Oficina das nossas águas”), seguidas pela Oficina de Resgate Histórico e pelo 
ão 
 e 
ração de representantes da escola na equipe intersetorial que atuará junto com a 
a 
 
des ambientais identificadas e para a solução dos problemas encontrados, propostas 
essas que foram apresentadas às demais escolas, ao CILSJ, órgãos públicos e comunidade. 
Com isso foi iniciada a elaboração conjunta do Plano Ambiental da Microbacia, e essas 
propostas foram apresentadas ao Comitê Lagos - São João, que assegura o envio de parte dos 
recursos para a implementação dos projetos, através da cobrança s
 
Atividades planejadas e desenvolvidas: 
 
a Escola 
 
1.  Apresentação do Projeto às Secretarias de Educação e aos Diretores das E
m
escolas participantes; 
Oficina pedagógica com os profes
Caderno de Sugestões de Atividades, elaborado 
4). O caderno de sugestões propôs uma seqüência de oficinas, iniciada com Oficinas de 
Sensibilização e Compreensão (“Oficina do meio ambiente e do meu ambiente – O global 
e o local”; “Oficina das águas e dos seus caminhos - O ciclo da águ
trabalho de campo. O material de apoio foi composto por: maquete da Bacia do Rio S
João, Região dos Lagos e Zona Costeira, flanelógrafo
7
 sobre o ciclo da água na floresta
jogo pedagógico para fixação dos conceitos trabalhados; 
3.  Aplicação do Projeto na escola;   
4.  Apresentação do Mapa Ambiental à comunidade; 
5.  Integ
comunidade para que a mesma elabore e cumpra o Plano de Ação Ambiental d
microbacia. 
 
 
revestido de flanela ou de feltro de cor lisa, usado como recurso didático, e sobre o que se fazem 
aderir objetos ou figuras, fixadas ou removidas, segundo as necessidades do ensino” (Ferreira, 1986, p.786) 
7
 “Quadro 
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Foto 4: Oficina Pedagógica com professores, parte integrante do Projeto Comunidades em 
Ação nas Microbacias 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
Etapa n
1.  de satélite das microbacias piloto e de computador para o projeto; 
3. 
4. 
5. 
 recuperação e conservação dos 
 as equipes intersetoriais; 
unicipais (como os Conselhos de Meio Ambiente) e regionais (como o 
itê de Bacia do Rio São João e das Ostras). 
 
 
a Comunidade 
Aquisição de imagens 
2.  Apresentação do projeto para as secretarias municipais, representações de instituições 
estaduais e federais que tiveram envolvimento com as questões ambientais da Bacia; 
Composição das equipes intersetoriais que obrigatoriamente envolveram técnicos dos 
setores de saúde, agricultura, educação e meio ambiente; 
Curso de capacitação em Metodologias Participativas para as equipes intersetoriais; 
Identificação e mobilização das lideranças locais em cada microbacia-piloto para 
apresentação da proposta de complementação dos Mapas Ambientais das escolas e de 
construção coletiva do Plano de Ações Ambientais de
recursos naturais da microbacia; 
6.  Criação de comissões ambientais locais que integraram
7.  Reuniões com as comunidades locais das microbacias para a complementação dos Mapas 
Ambientais, elaboração e monitoramento dos Planos Ambientais, para uma participação 
efetiva em fóruns m
Consórcio e o Com
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R
•  Alunos, professores e comunidade em geral conscientes do seu ambiente, de seus 
recursos naturais, e da importância das relações equilibradas e sustentáveis entre 
homem e natureza; 
•  Mapa Ambiental elaborado pela comunidade; 
•  Plano de Ação Ambiental elaborado pela comunidade; 
•  Representantes da comunidade participando de fóruns municipais e regionais, 
contribuindo na elaboração, cumprimento e fiscalização das políticas públicas. 
 
Após a definição da m o área de estudo do presente 
abalho, tendo o auxílio da Coordenação do Programa de Educação Ambiental do CILSJ, foi 
avaliação do trabalho em EA, em desenvolvimento desde 2003, o que 
foi aceito pelo Consórcio e pelas escolas localizadas na área da microbacia Cambucaes. 
par
pesquis  
 
2.5.
 
 
Mu
creche.
distribu
municí s, sendo uma de ensino pré-escolar e fundamental e 
out unos, 
tam
esultados esperados pelo PEA/CILSJ: 
 
icrobacia do rio Cambucaes com
tr
proposto se fazer uma 
A partir do envolvimento com o Projeto Comunidades em Ação nas Microbacias, 
ticularmente na microbacia Cambucaes, e com maior atuação da pesquisadora da presente 
a na oficina pedagógica com os professores (Etapa na Escola), teve início este estudo.
 A Educação em Silva Jardim 
De acordo com dados do anuário Fundação CIDE (2001, apud PGCA, 2004), a Rede
nicipal de Ensino de Silva Jardim é composta por trinta e oito escolas, sendo uma delas 
 Nela atuam cerca de 300 professores que atendem a aproximadamente 3.800 alunos 
ídos entre ensino pré-escolar, fundamental e médio. Quanto ao Ensino Estadual, o 
pio conta apenas com duas escola
ra de ensino médio (PGCA, 2004), contando com cerca de 100 professores e 2.000 al
bém distribuídos entre ensino pré-escolar, fundamental e médio. 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
34
A rede de ensino do município está distribuída como mostra a Tabela 2. 
Tabela 2. Total de estabelecimentos (Esc), de alunos matriculados (Al) e de professores (Pr) 
na rede  
 
 de ensino no Município de Silva Jardim.
 
Ensino Pré-Escolar  Ensino Fundamental  Ensino Médio 
Escola 
Esc 
Al Pr Esc Al Pr Esc Al Pr 
Pública Estadual 
1 
254 11  1  1017 55 1 600 36 
Pública Municipal 
12 
642 36  38 3160 161 n.e.* n.e.* n.e.* 
Particular n.e.* n.e.* n.e.* n.e.*  n.e.* n.e.*  1  36 6 
Total 13 896 47  39 4177 216 2 636  42 
* n.e.: nã  existente   Fonte: Anuário Fundação CIDE, 2001 
 
 
município, intitulada “Como trabalhar Educação Ambiental em sala de aula”, composta por 
ficinas, discussões e estudo do meio, distribuídos em 11 módulos. Sua duração é de sete 
es ndo uma tendência das escolas, as ações de EA ainda 
são de
Cambucaes, ao lado da 
rodovia BR-101 e situada no bairro Silva Cunha, popularmente conhecido como Boqueirão, e 
a Escola Municipal Cambucaes (Fotos 7 e 8), distante do núcleo urbano do município, situada 
no bairro Cambucaes. 
 
o
O município conta também com um programa de Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), direcionado a alunos de ensino fundamental, com idade superior a dezoito anos. No 
município apenas duas escolas atendem esse programa, uma municipal e outra estadual. 
Segundo dados da Secretaria do Meio Ambiente juntamente com a Secretaria de 
Educação, vem sendo elaborado um Programa de Educação Ambiental para ser desenvolvido 
no município. Desde 2004, ambas realizam uma capacitação continuada para professores do 
o
m es, com freqüência semanal. Segui
senvolvidas com pouca continuidade. A EA, na maioria das vezes, é trabalhada nas 
escolas como parte diversificada dentro das disciplinas, ou seja, como tema transversal. 
 
 
2.6. As escolas objeto do presente estudo 
 
  Foram estudadas as duas escolas inseridas na microbacia Cambucaes: a Escola 
Estadual São Sebastião (Fotos 5 e 6), próxima à nascente do rio 
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Foto 5: Vista interna da Escola Estadual São Sebastião 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
 
 
 
Foto 6: Vista externa da Escola Estadual São Sebastião 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
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Foto 7: Vista frontal da Escola Municipal Cambucaes 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
 
 
Foto 8: Vista lateral da Escola Municipal Cambucaes 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
2.6.1.  A Escola Estadual São Sebastião 
 
  A Escola Estadual São Sebastião, criada em 17 de janeiro de 1969, oferece o Ensino 
Fundamental Regular (1º e 2º segmento) e a Educação de Jovens e Adultos (Fases I a VIII). 
Atende cerca de 690 alunos, que vêm de todos os distritos do município e chegam à escola de 
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ô ria de carro, acompanhados por seus 
pais ou por transportes escolares. 
  Com base nos dados coletados durante as pesquisas de campo, os alunos e professores 
da Escola Estadual São Sebastião estão distribuídos como indicam as Tabelas 3 e 4. 
 
Tabela 3. Número de alunos matriculados na Escola Estadual São Sebastião em 2005.
 
Total de Alunos Matriculados em 2005 de 1ª a 8ª série 
nibus comum, de bicicleta, de moto, a pé e uma mino
Série Quantidade de alunos 
1ª 73 
2ª 101 
3ª 53 
4ª 68 
5ª 91 
6ª 60 
7ª 61 
8ª 43 
8ª 43 
Total de Alunos Matriculados em 2005 de Fases I a VIII do EJA 
Fases Quantidade de alunos 
I – 1ª série  05 
II – 2ª série  07 
III – 3ª série  07 
IV – 4ª série  09 
V – 5ª série  21 
VI – 6ª série  11 
VII – 7ª série  22 
VIII – 8ª série  23 
Fonte: Pesquisa de campo realizada em abril/2005 
 
Tabela 4. Número de professores da Escola Estadual São Sebastião em 2005.
 
Total de Professores 
 Quantidade de professores 
1ª a 4ª Série  10 
5ª a 8ª Série  09 
Fases I a VIII  09 
Font ie: Pesqu sa de campo realizada em abril/2005 
 
  No bairro onde essa escola está localizada existem outras escolas do Sistema 
Municipal. As escolas mais próximas são: Centro de Ensino Integrado Adaial Maria Tinoco, 
atendendo ao 1º segmento do Ensino Fundamental e a Escola Municipal Lucilândia que 
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atende à Educação Infantil, sendo ambas situadas no bairro Lucilândia. Há ainda a Escola 
Estadual Municipalizada Cambucaes, no bairro Cambucaes. Seguindo em direção ao centro 
rofessora 
oelho, atendendo à Educação Infantil, Educação Especial, Ensino 
creche 
situada à beira d grado Adaial Maria 
Tinoco. 
  Na localidade onde a escola está localizada, há um posto de correios, um centro de 
saúde, um posto de gasolina e um pequeno comércio, que contribuem para a oferta de 
empregos dessa regiã
 
2.6.2.  Escola Municipal Cambucaes 
 
  A segunda escola estudada - Escola Estadual Municipalizada Cambucaes, comumente 
chamada de Escola Mu
aproximadamente 3 Km da Escola Estadual São Sebastião, situa-se numa área de 
assentamento rural. Com quadro fixo de quatro professores, atende à Pré-escola e ao 1º 
segmento do Ensino Fundamental, totalizando cerca de 55 alunos. 
Os al a Municipal Cambucaes estão distribuído mo mostra a Tabela 5. 
 
Tabela 5. Nú s matriculados na Escola Estadual Municipalizada Cambucaes em 
2005.
 
 2005, de Pré-escola a 4ª série 
da cidade, encontra-se o Centro de Ensino Sérvulo Mello, que atende ao 2º segmento do 
Ensino Fundamental e ao Ensino Médio, e o Centro de Ensino Público Municipal P
Vera Lúcia Pereira C
Fundamental (1º e 2º segmento) e EJA. Encontra-se em fase de implantação uma 
a estrada BR 101, próxima ao Centro de Ensino Inte
o. 
nicipal Cambucaes, foi criada em 16 de maio de 1945. Distante 
unos da Escol s co
mero de aluno
Total de Alunos Matriculados em
Série Quantidade de alunos 
Pré-Escola 12 
1ª 19 
2ª 07 
3ª 10 
4ª 08 
Fonte: Pesquisa da em abril/2005.  de campo realiza
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3.  OBJETIVOS 
 
3.1. Objetivo geral 
 
   O trabalho objetiva analisar as atividades de educação ambiental como processo 
desencadeador da melhoria da qualidade ambiental da microbacia do rio Cambucaes. 
 
3.2. O
bjetivos especìficos 
nças de comportamento de alunos e professores, expressas através de 
la educação ambiental em relação à microbacia do rio 
 
• 
 
  O trabalho tem como objetivos específicos: 
 
•  Analisar as muda
questionários, provocadas pe
Cambucaes 
Avaliar como as atividades de educação ambiental do Consórcio Intermunicipal Lagos 
- São João (CILSJ) mobilizaram a participação de professores e alunos na gestão da 
microbacia do rio Cambucaes 
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4.  METODOLOGIA 
 
a 
ferência 
s técnicas usadas na pesquisa descritiva. Não pode ser classificada como pesquisa-ação ou 
par rata do estudo de um problema que não foi elaborado e nem 
 apenas informantes no processo de coleta 
e dados. Essa posição foi compartilhada com o CILSJ, que também pôde perceber neste 
estu  
 
4.2. bliográfica 
 
estudo,
estudos pertinentes. Os dados obtidos auxiliaram e serviram de base para as posteriores 
nálises e considerações feitas sobre o trabalho de campo. 
 
4.3. Pesquisa nas escolas, no Consórcio e junto às autoridades municipais 
 
Foram feitas diversas visitas a campo e contatos com o CILSJ e com secretarias  
municipais para obtenção de informações e dados relativos à microbacia Cambucaes, situada 
no Município de Silva Jardim, no Estado do Rio de Janeiro. Essas informações contribuíram 
no estudo da área e das escolas abordadas: Escola Estadual São Sebastião e Escola Municipal 
Cambucaes, doravante denominadas Escola A e Escola B, respectivamente. 
 
4.4. Aplicação de questionários 
 
  Os atores sociais foram representados por professores e alunos das escolas estudadas. 
Foram abordados os professores porque são, pela tarefa que exercem, os principais agentes de 
sistematização de conhecimentos a serem ensinados nas escolas. Os alunos indicam como o 
 
 
4.1. Tipo de pesquis
 
  No presente estudo, que busca identificar as alterações provocadas, em professores e 
alunos, através da participação nos projetos desenvolvidos pelo CILSJ, foi dada a pre
à
ticipante, uma vez que se t
estudado com os professores e alunos, sendo ambos
d
do uma contribuição para a avaliação do seu trabalho. 
 Pesquisa bi
 Inicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica sobre os assuntos abordados neste 
 tais como a Educação, a EA, a aplicação e análise de pesquisas qualitativas e teorias e 
a
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 tem e por eles mediante informações e conhecimentos obtidos nas 
scolas e em outras situações sociais. 
 aos professores e alunos foram coletados através de questionários, 
ue segundo Gil (1999), representam técnicas de investigação constituídas de questões 
. 
As questões dos questionários dos alunos (vide Apêndice II) e dos professores (vide 
Apê esquisadora juntamente com a equipe PEA/CILSJ, eram do 
po abertas, com conteúdo referente ao que pensam (crenças e atitudes) e ao que fazem 
(compo
 9, 10, 11 e 12) era precedida por 
ão da pesquisadora. As questões visavam levantar a percepção de cada 
ind bucaes e da 
a comunidade. Após esse questionário, foi solicitada aos alunos a elaboração de um 
desenh
a  stá sendo abordado 
e
Os dados referentes
q
apresentadas por escrito às pessoas, tendo como objetivo conhecer as opiniões, crenças, 
interesses, expectativas, experiências etc. O questionário, como técnica de pesquisa, apresenta 
uma série de vantagens, tais como, possibilidade de atingir grande número de pessoas; não 
exige treinamento dos pesquisadores; garante o anonimato das respostas. Porém, apresenta 
algumas limitações, tais como, exclui as pessoas que não sabem ler e escrever; impede o 
auxílio ao pesquisado quando este não entende as perguntas; não oferece garantia de que a 
maioria das pessoas devolvam-no devidamente respondido
ndice III), formuladas pela p
ti
rtamentos). 
O primeiro questionário foi aplicado para se avaliar a visão do público estudado sobre 
a temática ambiental e sobre a microbacia antes do trabalho de campo ali realizado. 
A aplicação do questionário com os alunos (Fotos
uma apresentaç
ivíduo desse grupo a respeito da sua região, do sentido de proteção, do rio Cam
su
o representando a microbacia Cambucaes, no espaço delimitado. 
Foto 9: Aplicação de questionário na Escola Estadual São Sebastião (1ª série) 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
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Foto 10: Aplicação de questionário na Escola Estadual São Sebastião (EJA) 
 
  Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
 
 
 
 
Foto 11: Aplicação de questionário na Escola Municipal Cambucaes (pré-escola) 
 
  Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
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Foto 12: Aplicação de questionário na Escola Municipal Cambucaes (2ª série) 
 
 Fonte: Kobata, Cláudia, 2005. 
 
O questionário dos professores objetivou saber o entendimento destes sobre a temática 
mbiental, a EA, de que forma é trabalhada, em quais projetos participou, a realização ou não 
e trabalhos de campo. Na segunda aplicação do questionário foi adicionada uma questão 
ferente às ações de proteção ambiental do rio Cambucaes. 
O trabalho de campo consistiu do acompanhamento das atividades do PEA-CILSJ, que 
nglobaram encontros e oficinas com professores, visando proporcionar ao educador uma 
d ampo para 
coleta de dados; levantamento dos problemas ambientais nas áreas das bacias e discussão 
desses problemas para a elaboração de projetos de intervenção. 
  Posteriormente, foi aplicado um novo questionário para analisar os impactos desse 
trabalho sobre o público estudado e realizou-se uma avaliação das atividades realizadas pelo 
programa. 
a
d
re
 
e
idática de reflexão crítica sobre temas relacionados à bacia hidrográfica; saídas a c
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5.  RESULTADOS 
 
 
  A análise dos dados revelou o perfil desse público-alvo em relação à sua percepção 
ambiental e promoveu uma avaliação dos efeitos da educação ambiental sobre seus 
pensamentos e atitudes, desencadeadores de uma ação participativa da comunidade. 
  A tabulação dos questionários mostrou modificações que foram consideradas 
significativas nas representações sobre a bacia hidrográfica, antes e após a implantação da 
metodologia. 
Os resultados obtidos foram analisados e, com o embasamento teórico, surgiram 
críticas e propostas a o contribuição para futuros 
abalhos a serem desenvolvidos também em outras localidades e em outros programas. 
tados. A pré-análise representa a 
or fim, os resultados obtidos 
tações para uma nova análise. 
Marino (1998) afirma que a interpretação dos dados é o momento crucial da avaliação, 
exigindo a aplicação de critérios e parâmetros para que se possa interpretar e formular 
algumas hipóteses conclusivas sobre os resultados. Essas hipóteses devem passar por um 
processo de análise comparativa com dados quantitativos ou qualitativos do próprio projeto e 
com algumas referências geradas por resultados de projetos ou pesquisas similares ao tema 
tratado. 
A fase mais formal da análise ocorre após a coleta de dados. O primeiro passo nessa 
análise é a construção de um conjunto de categorias descritivas. A categorização, por si só, 
não esgota a análise. É necessário seguir da análise para a teorização, ou seja, para apresentar 
 serem aplicadas na área estudada e com
tr
As respostas das perguntas dos questionários foram submetidas à análise de conteúdo 
e, posteriormente, colocadas em termos percentuais, depois de categorizadas e tabuladas. 
Segundo Bardin (1977), a análise de conteúdo pode ser dividida em três etapas: a pré-
análise, a exploração do material e a interpretação dos resul
própria fase de organização e possui três metas: a escolha dos documentos a serem 
submetidos à análise; a formulação das hipóteses e dos objetivos; e a elaboração da 
interpretação final. Concluída a pré-análise, a fase de análise propriamente dita corresponde à 
administração sistemática das técnicas. Esta fase da exploração do material consiste 
essencialmente de operações de codificação ou enumeração. P
são tratados de modo a serem significativos e válidos. Esta interpretação dos resultados 
ocasiona a utilização dos resultados da análise com fins teóricos ou pragmáticos, ou surgem 
outras orien
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os   e coerente, as idéias iniciais terão que ser revistas, repensadas, 
avaliadas, e novas idéias poderão surgir nesse processo (Lüdke & André, 2004). 
s escolas 
ação de questionários revelou os sujeitos estudados: 
is, na 
2. 
dados de forma clara
re
Como resultados da pesquisa realizada nas escolas, no Consórcio e junto às 
autoridades municipais, foram obtidos documentos, programas de atividades e projetos 
referentes à educação e EA, especialmente o Projeto Político Pedagógico (PPP) da
(vide Anexos I.2 e II.2), e relatórios referentes às atividades desenvolvidas na microbacia 
(vide Anexos I.3 e II.3). 
A aplic
 
1.  Professores - responderam o questionário professores das duas escolas estudadas, 
sendo 9 da escola A e 3 da escola B, na primeira aplicação. Seis meses depo
segunda aplicação de questionário, foram obtidas respostas de 8 professores da escola 
A e 4 professores da escola B. 
Alunos – os alunos da pré-escola à 4ª série, que responderam ao instrumento usado na 
primeira aplicação, foram 167 na escola A e 41 na escola B. Na segunda aplicação, 
foram obtidas respostas de 181 alunos da escola A e 40 alunos da escola B. 
Essa distribuição está esquematizada conforme as Tabelas 6 e 7. 
 
 
Tabela 6: Total de participantes do primeiro questionário
 
Primeiro questionário 
  Escola A  Escola B 
 Total Participantes Total Participantes 
Professores 10 09 04 03 
Alunos – pré-escola  *  *  12  06 
Alunos – 1ª série  78  07  19  14 
Alunos – 2ª série  108  58  07  08 
Alunos – 3ª série  60  46  10  07 
Alunos – 4ª série  77  56  08  06 
* Não possui o nível pré-escolar   Fonte: Pesquisa de campo realizada em abril/2005 
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Tabela 7: Total de participantes do segundo questionário 
Segundo questionário 
  Escola A  Escola B 
 Total Participantes Total Participantes 
Professores 10 08 04 04 
Alunos – pré-escola  *  *  12  12 
Alunos – 1ª série  78  21  19  09 
Alunos 07  05  – 2ª série  108  56 
Alunos – 3ª série  60  48  10  08 
Alunos – 4ª série  77  56  08  06 
* Não po
 
  ais estudados, de idade, gênero, classe 
social. Os question
Foram incluídos alguns exem
recolhido. 
abelas 1 a 53 
 submetidas à análise de conteúdo e, posteriormente, colocadas 
m termos percentuais. Essa interpretação de dados está representada pelos Gráficos 1 a 53. 
 com Feuerstein (1986), são usados 
ostrar as diferentes partes de um todo.  entos, com  se fosse um 
bolo cortado em fatias, facilitando a visualização. 
 
   
ssui o nível pré-escolar   Fonte: Pesquisa de campo realizada em setembro/2005 
 
Não houve distinção, dentro dos atores soci
ários dos alunos continham desenhos que facilitaram a sua categorização. 
plares (Anexos I.1 e II.1) para melhor compreensão do material 
As respostas dos questionários foram categorizadas e representadas nas T
(vide Apêndice I), após serem
e
Foram elaborados gráficos circulares, pois estes, de acordo
para m Ele é dividido em segm o
A seguir, são apresentados os Gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a professores das escolas estudadas.
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Primeiro Questionário 
 
iente trabalhados pelos professores (primeiro 
uestionário) 
Gráfico 1: Temas relacionados ao meio amb
q
Poluição
8%
Não 
especificado
84%
Temas atuai
município
s e 
realidade do 
8%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
Gráfico 2: Definições de educação ambiental pelos professores (primeiro questionário) 
Melhoria da 
qualidade de 
Ambiente limpo
7%
vida das 
pessoas
7%
Rep
relativos ao meio 
ambiente e à 
relação homem-
natureza
7%
Conscientização 
sobre a 
realidade local
7%
Estudo do meio
14%
Conscientização 
sobre a 
preservação do 
ambiente
29%
Pres vação do 
planeta / 
natureza
29%
resentação 
de todos os 
conhecimentos 
er
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 3: Opinião dos professores sobre a ocorrência, ou não, de mudanças no meio 
mbiente decorrentes dos projetos de educação ambiental desenvolvidos na escola (primeiro 
uestionário) 
a
q
Sim
92%
Não
8%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
 
 Gráfico 4: Projetos dos quais os professores participaram (primeiro questionário)
Desenvolvidos 
na escola: 
Lagoa de 
Juturnaiba 10%, 
Lixo 10%, 
Dengue 5% e 
Outros 15% 
TOTAL=
40%
Do Consórcio 
Intermunicipal 
Lagos São João
20%
Conhecendo o 
Estado do Rio 
de Janeiro
10%
Reserva 
Biológica Poço 
das Antas
10%
Sem resposta
5%
Nenhum
15%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 5: Realização, ou não, de trabalhos de campo pelos professores (primeiro 
questionário) 
Não
67%
Sim
33%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005
biental (primeiro 
 
 
 
 
 
Gráfico 6: Possíveis contribuições dos professores para a proteção am
questionário) 
Aprofundar/multi-
plicar 
conhecimentos
11%
Preservar o 
ambiente
5%
Melhorar a 
qualidade de 
vida
5%
Não fazer 
queimadas
5%
Promover 
reflorestamento
5%
Não jogar lixo 
em lugares 
inadequados
11%
Realizar 
mudanças 
próprias
11%
Conscientizar 
as 
pessoas/alunos
47%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Segundo Questionário 
 
Gráfico 7: Temas relacionados ao meio ambiente trabalhados pelos professores (segundo 
questionário) 
Preservação do 
solo
4%
Poluição
4%
Água
4%
Preservação 
das matas
11%
Animais
11%
7%
Ecologia
Relações entre 
os seres e o 
ambiente
4%
Preservação 
dos rios
11%
Preservação da 
natureza
17%
Preservação 
do meio 
ambiente
20%
Lixo
7%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
 
 
Gráfico 8: Definições de educação ambiental pelos professores (segundo questionário) 
Preservação e 
cuidado da 
natureza
8%
Cuidar e usufruir 
o meio 
8%
Estratégias para 
preservação do 
ambiente
8%
Melhoria da 
qualidade de 
vida
8%
Estudo do meio
8%
Conscientização 
para 
preservação
8%
Importante para 
a saúde e 
sobrevivência
8%
Estudo da 
preservação 
ambiental
14%
Preservação do 
meio
30%
ambiente
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 9: Opinião dos professores sobre a ocorrência, ou não, de mudanças no meio 
mbiente decorrentes dos projetos de educação ambiental desenvolvidos na escola (segundo 
uestionário) 
a
q
Não sabe
8%
Sim
92%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
Gráfico 10: Projetos dos quais os professores participaram (segundo questionário) 
Projeto 
Comunidades 
em Ação – 
PEA/CILSJ
43%
Nossa Terra, 
Nossa Gente
13%
Sem resposta
13%
Os animais de 
18%
Pensando no 
Futuro
nossa 
comunidade
13%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
Gráfico 11: Realização, ou não, de trabalhos de campo pelos professores (segundo 
questionário)
 
Sim
58%
Não
42%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 12: Possíveis contribuições dos professores para a proteção ambiental (segundo 
questionário) 
Conscientizar 
as pessoas
25%
Orientar os 
alunos
25%
Realizar 
práticas 
próprias
5%
10%
Divulgar a 
importância da 
natureza
Conservar o 
solo
5%
Evitar 
desperdício de 
água
5%
Preservar o 
ambiente
5%
Participar de 
projetos
5%
Não fazer 
queimadas
Não jogar lixo 
na natureza
5%
10%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
Gráfico 13: Ações que os professores consideram necessárias para a proteção ambiental do 
rio Cambucaes (exclusivo do segundo questionário) 
Canalização 
dos esgotos
12%
Comunicação 
entre 
comunidades 
vizinhas
Não despejo de 
poluentes
6%
Sem resposta
12%
Limpeza do rio
24%
Conscientização
28%
6%
 
das pessoas
Reflorestamento 
das margens do 
rio
12%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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  Após a apresentação dos gráficos, procedeu-se uma análise descritiva dos resultados 
em relação ao percentual das respostas obtidas. 
 
Resultados dos professores 
 
  Analisando o resultado dos professores, foi constatado que os professores das escolas
responderam afirmativamente que trabalham com temas relacionados ao me
desde o primeiro questionário. Havendo no segundo questionário um expressivo aum
número de temas trabalhados, de dois citados no primeiro para dez no segundo questionário, 
mostrando que houve uma diferença no trabalho dos professores depois das atividades do 
CILSJ. 
  Com relação à definição de EA, houve uma mudança na distribuição das respostas, 
apontando para uma EA com resultados mais concretos, mais objetivos. Pode-se dizer que 
enquanto as definições de EA no primeiro questionário envolviam noções ma
 
io ambiente, 
ento do 
is gerais e pouco 
 de número as definições 
anças concretas no meio ambiente, nos 
 a atuação do CILSJ, 
ltiplicador dessas 
 de 2005) e a segunda 
 projetos. 
5% dos 
% para 58%) 
m a proteção 
 
apontava como a maioria d do questionário 
5%), enquanto foram apontadas outras ações. Isso pode representar um aumento de ações 
oncretas e atitudes individuais para a melhoria do ambiente para todos. 
definidas, dobraram de EA como promotora de mudanças concretas, 
no segundo questionário. 
  Quanto à questão dos projetos de EA desenvolvidos nas escolas a maioria dos 
professores (92%) afirmaram terem provocado mud
dois questionários, porém essa afirmação foi melhor explicada após
tendo os professores considerado que os seus alunos produzem efeito mu
mudanças. 
  Não houve entre a primeira aplicação de questionário (abril
(setembro de 2005), uma indicação de aumento da participação dos professores em
Porém, é preciso ressaltar que, quando da análise do primeiro questionário, não se perguntou a 
época da participação em projetos. Inegavelmente, ocorreu um aumento de 20% para 4
participantes no Projeto Comunidades em Ação nas Microbacias, do PEA / CILSJ. 
  Com relação à realização de trabalhos de campo, praticamente dobrou (33
o número de professores que realizaram trabalhos de campo. 
  Em resposta à pergunta sobre o que pode fazer para contribuir co
ambiental, aumentou o número de respostas. No primeiro questionário a conscientização
as respostas (47%), o que diminuiu no segun
(2
c
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  Além das respostas já analisadas, o segundo questionário pede a contribuição do 
professor a respeito de ações especificamente ligadas à proteção ambiental do rio Cambucaes, 
m que ações concretas de saneamento (limpeza do rio, canalização de esgotos, não despejo 
%, foram apontadas em maior número dentre as propostas, 
perando a conscientização das pessoas (28%). 
e
de poluentes), totalizando 42
su
  A seguir, são apresentados os Gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a alunos da pré-escola da Escola Municipal Cambucaes. 
 
Primeiro Questionário 
Gráfico 14: Opinião dos alunos da pré-escola sobre a região em que moram (primeiro 
questionário) 
É bonita
Minha casa
9%
Tem animais 
domésticos / 
rios / árvores / 
18%
73%
flores
 
Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
Gráfico 15: Opinião dos alunos da pré-escola sobre proteção (primeiro questionário) 
Tomar conta
17%
Guardar
17%
Cuidar dos 
brinquedos
17%
Ter cuidado
49%
 
Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 16: Opinião dos alunos da pré-escola sobre o rio Cambucaes (primeiro questionário) 
É poluído
8%
É bonito
Tem água / 
mato / peixes 
/ jacaré
25%
67%
 
 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
Gráfico 17: Opinião dos alunos da pré-escola sobre a sua comunidade (primeiro questionário) 
É bonita / 
legal
45%
Minha casa
11%
Tem pouca 
gente
11%
Tem animais 
domésticos / 
árvore
33%
 
5  Fonte: Questionários aplicados em abril/200
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Segundo Questionário 
 
Gráfico 18: Opinião dos alunos da pré-escola sobre a região em que m
questionário) 
oram (segundo 
Nome do 
bairro
21%
É le
g

al / 
bonita / 
boa
79%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
) 
 
 
 
 
Gráfico 19: Opinião dos alunos da pré-escola sobre proteção (segundo questionário
Proteção da 
casa / escola / 
É bonita
8%
rio
23%
É

 bom ter 
proteção
8%
Poder brincar
8%
Significa 
felicidade / 
tomar conta
15%
Tem animais
38%
 
         Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 20: Opinião dos alunos da pré-escola sobre o rio Cambucaes (segundo questionário) 
É grande
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É bonito / 
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bom
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
Gráfico 21: Opinião dos alunos da pré-escola sobre a sua comunidade (segundo questionário) 
Tem passeio
8%
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
Após a apresentação dos Gráficos, procedeu-se um
em relação ao percentual das respostas obtidas. 
 
Resultados dos alunos da pré-escola 
a análise descritiva dos resultados 
  Perguntou-se aos alunos o que pensavam sobre a sua região, tendo aumentado no 
segundo questionário o número de respostas obtidas. Observando-se, também, maior 
objetividade nas respostas, o que pode ser interpretado como mudança do seu olhar. 
  Quanto ao significado da palavra proteção, as respostas do primeiro questionário 
estavam todas relacionadas ao sentido de cuidar, tomar conta, enquanto no segundo 
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questionário também apareceram respostas mais objetivas, relacionadas ao ambiente em geral, 
como ter animais, proteger a casa, a escola, o rio, poder brincar. 
  Quando questionados sobre o que pensam
alunos responderam, no primeiro questionário, com elem
que no segundo questionário, a maioria respondeu com
do rio (69%). 
  Com relação ao que pensam sobre sua comu
respostas dos alunos praticamente dividiram-se
natureza (33%). Já no segundo questionário, as 
 sobre o rio Cambucaes, grande parte dos 
entos da natureza (67%), enquanto 
 aspectos positivos (bonito, bom, legal) 
nidade, no primeiro questionário, as 
 em aspectos positivos (45%) e elementos da 
respostas relacionadas a aspectos positivos 
aumentaram significativamente (76%). 
 . 
A seguir, são apresentados os gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a alunos da 1ª série das escolas estudadas. 
 
Primeiro Questionário 
 
Gráfico 22: Opinião dos alunos da 1ª série sobre a região em que m
questionário) 
oram (primeiro 
É ruim
5%
Tem lama
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É bonita / boa
60%
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onte: Questionários aplicados em abril/2005  F
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Gráfico 23: Opinião dos alunos da 1ª série sobre proteção (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
(primeiro questionário) 
 
 
Gráfico 24: Opinião dos alunos da 1ª série sobre o rio Cambucaes 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 25: Opinião dos alunos da 1ª série sobre a sua comunidade (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
Segundo Questionário 
 
Gráfico 26: Opinião dos alunos da 1ª série sobre a região em que m
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 27: Opinião dos alunos da 1ª série sobre proteção (segundo questionário) 
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 Fo
ráfico 28: Opinião dos alunos da 1ª série sobre o rio Cambucaes (segundo questionário) 
nte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 29: Opinião dos alunos da 1ª série sobre a sua comunidade (segundo questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
Após a apresentação dos Gráficos, procedeu-se uma análise descritiva dos resultados 
m relação ao percentual das respostas obtidas. 
m, no segundo 
icativas do que 
77% do total e com novas 
s de respostas. 
ero para proteção 
 relacionadas à proteção de 
oteção da floresta, 
  Quanto à pergunta sobre o que pensam s, as respostas 
lacionadas a aspectos negativos diminuíram, de 51% para 37%, enquanto que os aspectos 
positivos aumentaram, de 29% para 44%. 
  Quando perguntados sobre o que pensam sobre sua comunidade, os alunos 
responderam nos dois questionários com aspectos positivos, em sua maioria. 
 
e
 
Resultados dos alunos da 1ª série 
 
  Na pergunta sobre o que pensam sobre a região em que mora
questionário as respostas relacionadas a aspectos positivos foram mais signif
no primeiro questionário, demonstradas pelo aumento de 60% para 
qualidades apontadas como divertida e segura. 
  Com relação ao significado de proteção, houve diferenças nos tipo
Enquanto no primeiro questionário, os alunos responderam em maior núm
da natureza (62%), no segundo questionário, as respostas foram
pessoas, principalmente pai e mãe (57%) e, em menor número, à pr
natureza e animais (29%). 
 sobre o rio Cambucae
re
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A seguir, são apresentados os Gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a alunos da 2ª série das escolas estudadas. 
 
Primeiro Questionário 
 
Gráfico 30: Opinião dos alunos da 2ª série sobre a região em que m
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oram (primeiro 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
Gráfico 31: Opinião dos alunos da 2ª série sobre proteção (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 32: Opinião dos alunos da 2ª série sobre o rio Cambucaes (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
Gráfico 33: Opinião dos alunos da 2ª série so unidade (primeiro questionário) bre a sua com
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Segundo Questionário 
 
Gráfico o dos alunos da 2ª série sobre a região em que moram (segundo 
questionário
 34: Opiniã
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
 
 
Gráfico 35: Opinião dos alunos da 2ª série sobre proteção (segundo questionário)
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 36: Opinião dos alunos da 2ª série sobre o rio Cambucaes (segundo questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
ráfico 37: Opinião dos alunos da 2ª série sobre a sua comunidade (segundo questionário) 
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Após a apresentação dos gráficos, procedeu-se uma análise descritiva dos resultados 
em relação ao percentual das respostas obtidas. 
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Resultados dos alunos da 2ª série 
, houve 
s (bonita, boa, 
inuíram de 79% 
eiro 
nuiu bastante, de 34% 
aior número 
deram em sua 
maioria com aspectos positi i confirmado no 
gundo questionário (42%). 
Quanto ao que pensam sobre a sua comunidade, também foram respondidos pelos 
lunos com aspectos positivos (51%), sendo posteriormente confirmado com o aumento das 
spostas (62%) e acréscimo de qualidades. Entretanto, também foram observados aspectos 
 
eiro questionário para 9% no 
 
  Na pergunta feita aos alunos sobre o que pensam sobre a região em que moram
predominância, nos dois questionários, de respostas com aspectos positivo
legal, tranqüila). Porém, no segundo questionário, os aspectos positivos dim
para 65% e aumentaram as respostas com aspectos negativos (ruim, chata, violenta). 
  Quanto ao significado da palavra proteção, houve diferenças significativas do prim
para o segundo questionário. O número de ausências de respostas dimi
para 13%. Também podem ser constatadas respostas mais objetivas e concretas no segundo 
questionário, como a proteção das casas, pessoas e animais, que representou o m
dentro do total de respostas (15%) 
  Com relação ao que pensam sobre o rio Cambucaes, os alunos respon
vos no primeiro questionário (26%), o que fo
se
 
a
re
negativos nas respostas do segundo questionário (10%). Mas um dado interessante refere-se à
grande diminuição de ausência de respostas, de 31% no prim
segundo. 
 
A seguir, são apresentados os Gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a alunos da 3ª série das escolas estudadas. 
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Primeiro Questionário 
 
Gráfico 38: Opinião dos alunos da 3ª série sobre a região em que moram (primeiro 
q nário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
 
 
Gráfico 39: Opinião dos alunos da 3ª série sobre proteção (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 40: Opinião dos alunos da 3ª série sobre o rio Cambucaes (primeiro questionário) 
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ráfico 41: Opinião dos alunos da 3ª série sobre a sua comunidade (primeiro questionário) 
 Fonte: Questionários aplicados em ab
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/20
 




[image: alt] 
70
Segundo Questionário 
 
Gráfico 42: Opinião dos alunos da 3ª série sobre a região em que moram (segundo 
questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
 
 
Gráfico 43: Opinião dos alunos da 3ª série sobre proteção (segundo questionário)
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 44: Opinião dos alunos da 3ª série sobre o rio Cambucaes (segundo questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
 
ráfico 45: Opinião dos alunos da 3ª série sobre a sua comunidade (segundo questionário) 
 
G
Sem resposta
6%
Nome do bairro
2%
É feia
8%
Tem casas / 
amigos / 
pessoas
10%
É le
g

al / boa / 
bonita / 
tranquila / 
unida
74%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
Após a apresentação  a dos resultados 
m relação ao percentual das respostas obtidas. 
 
 
 
dos Gráficos, procedeu-se uma análise descritiv
e
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Resultados dos alunos da 3ª série 
 
  Na questão sobre a região em que moram, os alunos dem
contentamento ao responderem com aspectos positivos em maioria da
questionário houve predominância (83%) dos aspectos positivos, sendo confirm
qualidades significativas como bonita e interessante. Os aspectos negativos dim
17% para 8%, e o número de questionários sem resposta também diminui. 
  Com relação à pergunta sobre o que pensam sobre proteção, as respostas antes 
relacionadas à natureza (38%) passaram a compor em maior núme
à proteção própria, das pessoas, casas e família (23%) e a proteção da nature
segundo lugar (19%). 
onstraram satisfação, 
s respostas. No segundo 
ado com 
inuíram de 
ro as respostas relacionadas 
za passou para 
  Na pergunta sobre o  ram as respostas 
ferentes à natureza (39%), no primeiro questionário, e os aspectos negativos no segundo 
uestionário (56%). 
Quanto ao que os alunos pensam sobre sua comunidade, houve predomínio das 
spostas com aspectos positivos nos dois questionários, aumentando de 51% para 74%. 
que pensam sobre o rio Cambucaes, predomina
re
q
 
re
Porém, apareceram no segundo questionário respostas com aspectos negativos. 
 
A seguir, são apresentados os Gráficos representando todas as respostas dos 
questionários aplicados a alunos da 4ª série das escolas estudadas. 
 
Primeiro Questionário 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 47: Opinião dos alunos da 4ª série sobre proteção (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
 
 
 
Gráfico 48: Opinião dos alunos da 4ª série sobre o rio Cambucaes (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
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Gráfico 49: Opinião dos alunos da 4ª série sobre a sua comunidade (primeiro questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em abril/2005 
 
egundo Questionário
 
S  
ráfico 50: Opinião dos alunos da 4ª série sobre a região em que moram (segundo 
 
G
questionário) 
É grande
1%
Sem resposta
4%
Nome do bairro
4%
Tem mato
9%
É deficiente / 
poluí
fria
da / ruim / 
 / chata
22%
É boa / le
g

al / 
bonita / 
alegre
60%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
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Gráfico 51: Opinião dos alunos da 4ª série sobre proteção (segundo questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
 
 
Gráfico 52: Opinião dos alunos da 4ª série sobre o rio Cambucaes (segundo questionário) 
É grande
3%
Não conheço o 
rio Cambucaes
6%
Tem mato / 
peixes / água / 
brejo
20%
É

 bom / bonito 
/ limpo
14%
É poluído / 
lama / valão
57%
 
 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005
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Gráfico 53: Opinião dos alunos da 4ª série sobre a sua comunidade (segundo questionário) 
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 Fonte: Questionários aplicados em setembro/2005 
 
 
Após a apresentação dos Gráficos, procedeu-se uma análise descritiva dos resultados 
m relação ao percentual das respostas obtidas. 
 que moram, 
%, e também houve 
a 
m que residem, 
nteve-se o número de 
 as respostas 
nuição de questionários 
sem respostas. 
Observou-se, também, na questão sobre o que pensam sobre o rio Cambucaes, a 
redominância de respostas com aspectos negativos como: é poluído, valão, ter lama e lixo, 
nos dois questionários. Como diferenças do questionário anterior, o segundo apresentou 
diminuição de respostas em que se desconheciam o rio Cambucaes e não houve questionário 
sem resposta. 
e
 
Resultados dos alunos da 4ª série 
 
  Na pergunta referente ao que os alunos pensam sobre a região em
aumentou o número de respostas com aspectos positivos, de 47% para 60
aumento dos aspectos negativos, de 19% para 22%. Entretanto, pode–se observar um
diminuição de respostas nas quais foram citadas o nome do bairro e
demonstrando uma mudança de visão da realidade. 
  Quanto ao significado da palavra proteção, praticamente ma
respostas relacionadas à natureza. No segundo questionário aumentaram
referentes à proteção própria, da casa, de 6% para 25%. Houve dimi
 
p
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  Com relação à pergunta sobre o que os alunos pensam sobre a sua comunidade, as 
 aspectos negativos respostas com aspectos positivos diminuíram, enquanto as com
aumentaram. Houve, também, aumento de respostas referentes à natureza (de 5% para 18%) e 
respostas com o nome do bairro (de 3% para 6%) e diminuição de ausência de resposta (de 
8% para 4%).. 
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6. 
lva Jardim, RJ, foi possível avaliar uma proposta metodológica de educação 
ambiental. Esta proposta baseia-se em um estudo interdisciplinar em torno de um tema 
gerador – bacia hidrográfica, diretamente relacionado à realidade do público-alvo. 
Ao pensar a EA como capaz de transformar a visão de meio ambiente dos moradores 
de uma região, levando essas pessoas a desenvolverem uma consciência crítica do seu papel 
na melhoria da qualidade de vida, procurou-se analisar os informantes (professores e alunos) 
deste trabalho a partir das palavras com que descrevem seus sentimentos e ações. 
  Para isso utilizou-se uma metodologia qualitativa, inspirada na teoria da complexidade 
de Morin (1996), na qual foram utilizadas técnicas que poderiam revelar os pensamentos e 
ações das pessoas envolvidas na região estudada, no sentido de sua compreensão e ação para a 
melhoria da qualidade ambiental de sua região. Assim, procurou-se reconhecer as 
características históricas, culturais da comunidade e, principalmente, considerar a 
complexidade da realidade local para se discutir a questão ambiental. 
  Ao analisar a ação de educação ambiental proposta pelo Consórcio, entra-se num 
campo de utilização de uma ação política. Essa ação política encontra-se: 
 
 
num oceano de interações em meio às quais tenta navegar (...). A política 
não governa, navega ao timão, no sentido cibernético (...). Mas não deve só 
navegar o rumo do dia-a-dia, deve ter uma idéia que a ilumine. É 
necessário projetar valores e idéias. E a ação é sempre estratégia. (Morin, 
1996, p.284). 
 
 
  A visão crítica dos limites de um estudo sobre educação ambiental que exige, como 
todo processo educacional, uma avaliação a longo prazo, estimula uma reflexão sobre as 
percepções dos professores e alunos estudados como meio de um processo que poderá levar a 
comunidade a se envolver em uma ação participativa para a melhoria das condições 
ambientais da sua vida. 
Segundo Dias (1994), a EA nos estimula a identificar os problemas ambientais que 
afetam nossa qualidade de vida, a descobrir as causas dos problemas, a buscar soluções 
alternativas e, com a participação comunitária, provoca ações para que a comunidade atinja 
seus interesses. 
DISCUSSÃO 
 
Através de uma pesquisa teórico-prática, desenvolvida na forma de um estudo voltado 
a professores e alunos de duas escolas inseridas na microbacia do rio Cambucaes, no 
município de Si
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  -se pessoas nas escolas, nas instituições, nas ruas e em diversos 
rojetos ambientais, promovendo a EA, em diferentes níveis e condições, trabalhando não só 
o ponto
-ambiental, 
estimu
sim, a EA 
terdis
om a conscientização, 
partir das oficinas 
ealizadas, eles apresentaram propostas concretas e mais amplas do que as iniciais, 
elacionadas à proteçã
individual e físico para 
que estão inseridos. 
A ausência de respostas, que indicava possível falta de conhecimento sobre os temas, 
iminuiu consideravelmente, demonstrando um maior entendimento, após as ações do Projeto 
a maior identificação e um sentimento de pertencimento à 
comunidade por parte desses indivíduos, além
realidade.
 Leff (2001), a EA ainda está muito longe de penetrar e trazer novas 
a educativo formal. Deve-se trabalhar com uma pedagogia da 
Hoje encontram
p
 de vista ecológico, mas também econômico, social e cultural, lidando com valores de 
cada realidade local (Kobata, 1999). 
  A EA tem-se revelado um excelente instrumento de formação e exercício de cidadania 
local e global, buscando uma nova ética, pelo redimensionamento das relações ser humano-
sociais, através de enfoques interdisciplinares e de uma abordagem sócio
lando a participação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade para uma 
melhor qualidade de vida. 
  Entretanto, a EA formal, nas escolas, em sua maior parte, limitou-se a incorporar os 
valores de conservação da natureza e os princípios do ambientalismo. As
in ciplinar entendida como a formação de habilidades para compreender a realidade 
complexa, foi reduzida à intenção de incorporar uma consciência ecológica no currículo 
tradicional. 
Segundo Travassos (2004), o desenvolvimento de uma EA mais holística e não apenas 
conservacionista só se realiza quando a escola elabora um projeto pedagógico coerente, para 
que se atinja a EA consciente. As escolas devem se preocupar c
reflexão, informação e contextualização, e não somente com o conservacionismo. 
Isso pode ser observado nas respostas dos alunos quando, a 
r
r o pessoal. A percepção desses alunos, aparentemente, passou do 
a idéia de coletividade, de comunidade e de proteção do ambiente em 
d
Comunidades em Ação nas Microbacias, sobre esses assuntos e um maior interesse em 
participar das discussões. 
Notou-se também um aumento das respostas de caráter positivo dos alunos em relação 
à sua região, o que denota um
 de uma postura positiva em relação à sua 
 Esse otimismo não exclui um caráter realista da visão dos alunos, que apontaram 
aspectos negativos em relação ao seu meio, tais como poluição do meio, falta de emprego etc. 
  De acordo com
visões de mundo ao sistem
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co xidade, que induza os alunos a uma visão de multicausalidade e de inter-relações de 
mundo. 
   Sato (2004) acredita que, cabe aos professores, através da prática interdisciplinar, 
propor novas metodologias que fortal
mple
eçam a implementação da EA. É importante introduzir 
ais c
oco de conscientização para uma participação mais ativa na busca 
dificuldade durante o desenvolvimento de um trabalho de EA é o de se realizar 
uma av
ção ocorre 
através
como tema central de investigação. De um modo geral, a 
compa
 integrado, com objetivos a longo prazo e com características 
dinâmi
einam
m riatividade nas novas metodologias, abandonando os modelos tradicionais e buscando 
novas alternativas. Para isso, o professor é o fator-chave nesse processo de aprendizagem. 
  De acordo com a pesquisa realizada, após a atuação do Projeto Comunidades em Ação 
nas Microbacias, houve uma ampliação dos conceitos de EA por parte dos professores 
participantes, mudando o f
pela proteção ambiental e pela integração da comunidade. Houve também um aumento 
significativo dos trabalhos de campo, demonstrando um maior interesse em conhecer o 
ambiente circundante e dinamizar os métodos pedagógicos. Percebeu-se, portanto, que a EA é 
uma ferramenta efetiva na relação da sociedade com o seu meio. 
  Uma 
aliação. A questão é como traduzir em números as mudanças de atitudes e valores, que 
são dois objetivos da EA. A resposta é que há muitos métodos de avaliação, sendo necessário 
escolher um que dê resultados quantitativos para medir o aumento dos conhecimentos ou 
outro, qualitativo, para verificar valores e atitudes. Tradicionalmente, a avalia
 de questionários. Trata-se de uma boa opção para se avaliar os conhecimentos e a 
intenção de mudança de comportamento. 
 Segundo Tundisi et al (1988), no Brasil, são muito raras as pesquisas que abordam 
problemas de interações entre os diversos componentes de uma bacia hidrográfica, utilizando-
se esta unidade 
rtimentalização entre as diversas disciplinas gera uma grande diferenciação, impedindo 
o desenvolvimento interdisciplinar e a integração entre as diversas áreas das ciências. 
  A bacia hidrográfica, como eixo temático, pode proporcionar essa oportunidade de 
trabalho interdisciplinar e
cas, uma vez que envolvem pesquisas contínuas que acumulam informações científicas 
ao longo do tempo e do espaço. O uso da bacia hidrográfica como unidade de pesquisa, 
conservação e gestão de recursos representa uma abordagem importante e necessária com 
ampla repercussão teórica e aplicada. 
  Portanto, a bacia hidrográfica é uma unidade importante de investigação científica, 
tr ento e uso integrado de informações para demonstração, experimentação, observação 
em trabalho real de campo. 
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  A Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999), tal como a Política 
Nacional de Recursos Hídricos (BRASIL, 1997), apóia-se em princípios democráticos, 
 de 
• 
ojeto Comunidades em Ação nas Microbacias, 
objetivando a construção de uma sociedade mais justa e ambientalmente sustentável, com a 
ampla participação dos diversos setores da sociedade. 
  De acordo com Saito (2001), a participação popular na gestão dos recursos hídricos 
está plenamente de acordo e é uma das formas de expressão concreta da Política Nacional
Educação Ambiental. Na esfera da Política Nacional de Recursos Hídricos, os programas de 
EA devem ser desenvolvidos no âmbito dos Comitês de Bacia Hidrográfica, nas situações 
concretas vividas pelos seus integrantes, de forma a transformar em ações educativas a 
viabilização da própria participação nestes Comitês. 
  A Política Nacional de Recursos Hídricos e a Política Nacional de Educação 
Ambiental têm os seguintes pontos em comum: 
 
A construção e vivência da democracia participativa; 
•  A busca do conhecimento sobre as demandas e capacidades ou disponibilidades do 
meio ambiente; 
•  A ação concreta sobre a realidade local e da região, no sentido de resolver problemas, 
transformando o modo de vida das comunidades. 
 
Os trabalhos realizados pelo Pr
especialmente em relação ao rio Cambucaes e à microbacia, geraram uma mudança na visão 
dos atores participantes da pesquisa, que antes viam o rio Cambucaes como um elemento 
negativo e degradante da região e passaram a entender a sua importância e a valorizá-lo, 
buscando, inclusive, formas de resgatá-lo de forma a melhor servir à comunidade. 
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7. 
participação de professores e alunos na 
mente e criam coletivamente. Exemplo 
a e da comunidade. 
Pode-se considerar que os alunos aumentaram a sua identificação com o local onde 
moram mbém ocorre quando se referem 
a as c
sua conservação, reconhecendo a necessidade conjunta da atuação das autoridades 
con u
policiam
Os resultados da atuação das oficinas indicam uma contribuição efetiva no sentido de 
alunos 
microbacia 
o rio Cambucaes só atingirá completamente os seus objetivos de conseguir uma gestão 
participativa se as atividades de EA mantiverem uma regularidade em sua realização. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
  Como consideração final, acredita-se poder afirmar que, de fato, as atividades de EA 
na microbacia do rio Cambucaes contribuíram para a 
gestão dessa microbacia. Isso porque as suas respostas ao segundo questionário apontam para 
um conhecimento mais objetivo em relação ao seu meio ambiente, não só recuperando o valor 
do rio Cambucaes como um rio, uma vez que ele era mais conhecido como um valão. Pode-se 
notar, também nas respostas, o enriquecimento da concepção sobre a proteção do seu meio 
ambiente. Nesse último caso, a proteção foi vista como uma ação conjunta de vários atores 
sociais, no sentido de pessoas que participam ativa
disso foi observado nas respostas dos alunos da 4ª série, nas quais, além da conservação dos 
não-humanos, a proteção inclui a proteção própri
, quando passaram a citar o nome do seu bairro. Isso ta
pe tos positivos sobre a sua região e demonstram situar-se fisicamente responsáveis pela 
stit ídas, como pode ser observado no gráfico 51, que aponta a função do IBAMA e do 
ento. 
e professores se envolverem como participantes ativos na gestão do seu entorno, o que 
inclui a microbacia do rio Cambucaes. 
Não há dúvidas de que as atividades de EA propiciadas pelo CILSJ iniciaram um 
processo mobilizador na direção da melhoria da qualidade ambiental da região estudada. No 
entanto, esta mobilização para a participação de professores e alunos na gestão da 
d
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APÊNDICES 
ice I Apênd
 
Ta
belas das Respostas dos Questionários 
ados dos Professores 
 
Re lt
 
PRIM
su
EIRO QUESTIONÁRIO 
 
Ta
com temas relacionados ao meio ambiente 
Trabalha com meio ambiente 
bela 1: Distribuição das respostas dos professores das escolas A e B* sobre seu trabalho 
Escola A  Escola B  Total 
Sim 9 3 12 
 
  Temas atuais e realidade do município  1  -  - 
 
Nã  
Poluição  1  -  - 
Não especificado  7  3  - 
- - - o
* E
 
 
Tabel
definição de educação ambiental 
Co
scola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
a 2: Distribuição das respostas** dos professores das escolas A e B* sobre a sua 
mo define educação ambiental  Escola A  Escola B  Total 
Preservação do planeta / natureza  4  - 
4 
Co
Estudo do meio  -  2 
2 
Co
Representação de todos os conhecimentos relativos ao  1 - 
1 
Ambiente limpo  1  - 
1 
Melhoria da qualidade de vida das pessoas  1  - 
1 
Total 11 3 14 
nscientização sobre a preservação do ambiente  3  1 
4 
nscientização sobre a realidade local  1  - 
1 
meio ambiente e à relação homem-natureza 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
**Alguns professores responderam com mais de uma definição 
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Tabela 3: Distribuição das respostas dos professores das escolas A e B* à questão sobre se os 
educação ambiental desenvolvidos na escola têm implicado em mudanças 
oncretas no meio ambiente 
s  Escola A  Escola B  Total 
projetos de 
c
Os projetos têm implicado em mudança
Sim 9 2 
11 
Não - 1 
1 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
la 4: Distribuição das respostas** dos professores das escol  e B* sobre os projetos 
m que participou 
Escola A  Escola B  Total 
 
 
 
 
 
Tabe as A
e
Quais os projetos em que mais participou 
Desenvolvidos na escola  7  1 
8 
 Lagoa de Juturnaíba  2  - 
 Lixo  2  - 
- 
- 
Dengue  1  -  - 
Outros  2  -  1 
aneiro  2  - 
2 
1 2 
3
1  - 
1
15 5 20 
 
 
Do Consórcio Intermunicipal Lagos São João  3  1 
4 
Conhecendo o Estado do Rio de J
Reserva Biológica Poço das Antas  1  1 
2 
Nenhum 
 
Sem resposta 
 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
m 
 
** Alguns professores responderam com mais de um ite
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Tabela 5: Distribuição das respostas dos professores das escolas A e B* sobre sua realização 
de trabalhos de campo 
Realiza trabalhos de campo
  Escola A  Escola B  Total 
Não 7 1 
8 
Sim 2 2 
 
4
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucae
abela 6: Distribuição das respostas** dos professores das escolas A e B* sobre o que pode 
zer para contribuir com a proteção ambiental 
s 
 
 
 
 
T
fa
O que fazer para contribuir com a proteção 
ambiental 
Escola A  Escola B  Total 
Conscientizar as pessoas/alunos  6  3 
9 
Aprofundar/multiplicar conhecimentos 
ealizar s 
ão joga  em lugares inadequados 
over reflorestamento 
 
2  - 
2 
R  mudanças própria 2  - 
2 
N r lixo 2  - 
2 
Prom 1  - 
1 
Não fazer queimadas  1  - 
1 
Preservar o ambiente  1  - 
1 
Melhorar a qualidade de vida  1  - 
1 
Total 16 3 19 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
uns professores responderam com mais de um item
** Alg  
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO 
 
 
 
 
Tabela 7: Distribuição das respostas dos professores das escolas A e B* sobre o seu trabalho 
om temas relacionados ao meio ambiente 
rabalha com meio ambiente  Escola A  Escola B  Total 
c
T
Sim 
8 4 12 
  Preservação do meio ambiente  3  3  6 
2  1  3 
2  1  3 
xo  2  -  2 
2  -  2 
1  -  1 
1  -  1 
-  1  1 
-  1  1 
- - - 
 Preservação da natureza  4  1  5 
 Preservação dos rios 
 Preservação das matas 
 Animais 
 Li
-  3  3 
 Ecologia 
  Relações entre os seres e o ambiente 
 Preservação do solo 
 Poluição 
 Água 
Não 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
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Tabela 8: Distribuição das respostas** dos professores das escolas A e B* sobre a sua 
efinição de educação ambiental 
omo define educação ambiental  Escola A  Escola B  Total 
d
C
Preservação do meio  3  1 
4 
Estudo da preservação ambiental  2  - 
2 
1  - 
1 
a 
tégias para preservação do ambiente  - 
 
elhoria  - 
1 
onscient ão  - 
1 
-  1 
1 
otal  8 5 
Importante para a saúde e sobrevivência  1  - 
1 
Educação para cuidar e usufruir o meio ambiente 
Preservação e cuidado da naturez 1  - 
1 
Estra 1 
1
M da qualidade de vida  1 
C ização para preservaç 1 
Estudo do meio 
T 13 
* Escola A ola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes
*Algum  mais de uma definição 
la 9: Distribuição das respostas dos professores da  
udanças 
concretas no meio ambiente 
 
Os projetos têm implicado em mudanças  Escola A  Escola B  Total 
: Esc  
*  professor respondeu com
 
 
 
Tabe s escolas A e B* à questão sobre se os
projetos de educação ambiental desenvolvidos na escola têm implicado em m
Sim 8 3 
11 
  O aluno como multiplicador  1  2  - 
Não sabe  -  1 
1 
Total 8 4 12 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
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Tabela 10: Distribuição das respostas** dos professores da escolas A e B* sobre os projetos 
em que participou 
Quais os projetos em que mais participou     Escola A Escola B Total 
Projeto Comunidades em Ação – PEA/CILSJ  6  1 
7 
Os animais de nossa comunidade  -  3 
3 
Pensando no Futuro  2  - 
2 
Nossa Terra, Nossa Gente  2  - 
2 
Sem resposta  1  1 
2 
Total 
11 5 16 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
 com mais de um item 
abela 11: Distribuição das respostas dos professores das escolas A e B* sobre sua realização 
e trabalhos de campo 
** Alguns professores responderam
 
 
 
 
 
T
d
Realiza trabalhos de campo  Escola A  Escola B  Total 
Sim 5 2 
7 
  Caminhadas na comunidade local  2  1  - 
Estudos da mata e do rio Cambucaes  1  -  - 
l 
 
Não 3 2 
5 
Tota 8 4 12 
* Escola Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes  A: Escola Estadual São 
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Tabela 12: Distribuição das respostas** dos professores das escolas A e B* sobre o que pode 
fazer para contribuir com a proteção ambiental 
o ambie la   B  l O que fazer para contribuir com a proteçã ntal  Esco A  Escola Tota
Conscientizar as pessoas  4  1 
5 
Orientar os alunos  2  3 
5 
  2  - 
2 
2  - 
2 
ortância da natureza  1  - 
1 
rvar o solo  1  - 
1 
1  - 
1 
articipar de projetos  1  - 
1 
ealizar práticas próprias  -  1 
1 
otal 15 5 20 
Não fazer queimadas
Não jogar lixo na natureza 
Divulgar a imp
Conse
1 
Preservar o ambiente  1  - 
Evitar desperdício de água 
P
R
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
* Alguns professores responderam com mais de um item 
spostas** dos professo olas A e B* sobre que ações 
dera necessárias para contribuir para a proteção ambiental do rio Cambucaes 
ções  a proteção 
mbien
Escola A  Escola B  Total 
*
 
 
Tabela 13: Distribuição das re res das esc
consi
A para contribuir para 
a tal do rio Cambucaes 
Conscientização das pessoas  4  1 
5 
Limpeza do rio 
2 
eflorestamento das margens do rio  1  1 
2 
omunicação entre comunidades vizinhas  1  - 
1 
Não despejo de poluentes  1  - 
1 
Sem resposta  -  2 
2 
Total 12 5 17 
3  1 
4 
Canalização dos esgotos  2  - 
R
C
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns professores responderam com mais de um item 
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Resultados dos alunos 
 
PRÉ-ESCOLA 
 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 
s respostas** dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
e a região em que mora  Escola A  scola B 
 
Tabela 14: Distribuição da
pensa sobre a região em que mora 
O que pensa sobr E
Tem animais domésticos / rios / árvores / flores***  -  8 
É bonita  -  2 
-  1 
 
11 
Minha casa 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola M ipal Cam caes 
obre o que 
Escola A  Escola B 
unic bu
**Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem à natureza 
 
 
 
Tabela 15: Distribuição das respostas dos alunos da pré-escola da escola B* s
pensa sobre proteção 
O que pensa sobre proteção 
Ter cuidado  -  3 
Tomar conta  -  1 
-  1 
- 1 
 
6 
Cuidar dos brinquedos 
Guardar 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
 
 




[image: alt] 
Tabela 16: Distribuição das respostas** dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes 
bre o rio Cambucaes  Escola A  Escola B 
p
O que pensa so
Tem água / mato / peixes / jacaré***  -  8 
É bonito  -  3 
 poluído  -  1 
É
Total 
 
12 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
m item 
 dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
ensa sobre sua comunidade 
 que pensa sobre sua comunidade  Escola A  Escola B 
**Alguns alunos responderam com mais de u
*** Respostas que se referem à natureza 
 
 
 
 
 
Tabela 17: Distribuição das respostas**
p
O
É bonita / legal***  -  4 
Tem animais domésticos / árvore ****  -  3 
Minha casa  -  1 
Tem pouca gente  -  1 
Total 
 
9 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
deram com mais de um item 
ostas que se referem aos aspectos positivos 
espostas que se referem à natureza 
**Alguns alunos respon
*** Resp
**** R
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO 
 
Tabela 18: Distribuição das respostas** dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
nsa sobre a região em que mora  Escola A  Escola B 
pensa sobre a região em que mora 
O que pe
É legal / bonita / boa***  -  11 
Nome do bairro  -  3 
Total 
14 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
de um item 
** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
abela 19: Distribuição das respostas** dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
  Escola A  Escola B 
** Alguns alunos responderam com mais 
*
 
 
 
T
pensa sobre proteção 
O que pensa sobre proteção
Tem animais  -  5 
Proteção da casa / escola / rio*** 
r 
 
a 
-  3 
Significa felicidade / tomar conta****  -  2 
Poder brinca -  1 
É bom ter proteção -  1 
É bonit -  1 
Total 
13 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
*** Respostas que se referem aos significados 
 
 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos locais 
*




[image: alt] 
Tabela 20: Distribuição das respostas** dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes p
O que pensa sobre o rio Cambucaes  Escola A  Escola B 
É bonito / legal / bom***  -  9 
É grande  -  4 
Total 
13 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
uns alunos responderam com mais de um item 
nidade 
idade 
** Alg
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
 
 
 
 
 
Tabela 21: Distribuição das respostas dos alunos da pré-escola da escola B* sobre o que 
pensa sobre sua comu
O que pensa sobre sua comun Escola A  Escola B 
É bonita / legal**  -  9 
Tem comida  -  1 
Tem família  -  1 
Tem passeio  -  1 
Total 
12 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
postas que se referem aos aspectos positivos 
** Res
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1
a 
SÉRIE 
 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 
 
 
Tabela 22: Distribuição das respostas dos alunos da 1ª série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  Total 
pensa sobre a região em que mora 
O que pensa sobre a região em que mora 
É bonita / boa**  5  7 
12 
Tem natureza  -  6 
6 
em lama  1  - 
1 
 ruim  1  - 
1 
otal 7 14 21 
T
É
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
istribuição das respostas dos alunos da 1ª série das escolas A e B* sobre o que 
roteção 
 pensa sobre proteção  Escola A  otal 
** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
 
 
 
 
Tabela 23: D
pensa sobre p
O que Escola B  T
Proteção da natureza  -  13 
13 
Não tem proteção  3  - 
3 
 bom ter proteção  1  - 
1 
unção das autoridades  1  - 
1 
Sem resposta  2  1 
3 
Total 7 14 21 
É
F
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
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Tabela 24: Distribuição das respostas dos alunos da 1ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes 
ucaes  Escola A  Escola B  Total 
p
O que pensa sobre o rio Camb
É poluído / valão**  3  8 
11 
É limpo / bom ***  1  5 
6 
1  1 
2 
Tem peixes  2  - 
2 
Sem resposta 
Total 7 14 21 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ue se referem aos aspectos negativos 
tas que se referem aos aspectos positivos 
abela 25: Distribuição das respostas dos alunos da 1ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre sua comunidade 
** Respostas q
*** Respos
 
 
 
 
 
 
T
p
O que pensa sobre sua comunidade  Escola A  Escola B  Total 
É bonita / boa**  3  11 
14 
Não tem empregos  2  - 
2 
É ruim  1  - 
1 
Sem resposta  1  3 
4 
Total 7 14 21 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ue se referem aos aspectos positivos 
** Respostas q
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO 
 
 
Tabela 26: Distribuição das respostas 
dos alunos da   es B* s que 
em que mora 
a região em que mora  Escola A  Escola B  Total 
1ª.série das colas A e  obre o 
pensa sobre a região 
O que pensa sobre 
É boa / legal / bonita / divertida / segura**  19  4 
23 
Nome dobairro 
 
1 
21 9 30 
1  4 
5 
É ruim 1  - 
1 
Sem resposta  -  1 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
* Respostas que se referem aos aspectos positivos 
abela 27: Distribuição das respostas** dos alunos da 1ª.série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre proteção 
*
 
 
 
T
p
O que pensa sobre proteção  Escola A  Escola B  Total 
Proteção da mamãe / papai / pessoas***  9  7 
16 
Proteção da floresta / natureza / animais**** 
/ legal***** 
1 13 
2  6 
8 
A proteção é boa  4  - 
4 
Total  5 28 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
 com mais de um item 
 às pessoas 
os 
** Alguns alunos responderam
*** Respostas que se referem
**** Respostas que se referem à natureza 
***** Respostas que se referem aos aspectos positiv
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Tabela 28: Distribuição das respostas dos alunos da 1ª.série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes p
O que pensa sobre o rio Cambucaes  Escola A  Escola B  Total 
É bonito / legal / bom**  8  5 
13 
É poluído / lama / desprotegido***  8  3 
11 
É um rio  2  - 
2 
Tem animais  1  - 
1 
É pequeno 
sposta 
30 
-  1 
1 
É grande  1  - 
1 
Sem re 1  - 
1 
Total 21 9 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
* Respostas que se referem aos aspectos positivos 
** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
ão das respostas dos alunos da 1ª.série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  Total 
*
*
 
 
Tabela 29: Distribuiç
pensa sobre sua comunidade 
O que pensa sobre sua comunidade 
É boa / bonita / legal**  12  7 
19 
Tem casas / ruas***  5  - 
5 
Nome do bairro 
2 
-  1 
1 
-  1 
1 
21 9 30 
2  - 
2 
Tem grama / rio****  2  - 
Tem família 
É grande 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
* Respostas que se referem aos aspectos positivos 
*** Respostas que se referem aos locais 
**** Respostas que se referem à natureza 
 
 
 
*
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2
a 
SÉRIE 
 
 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 
 
 
Tabela 30: Distribuição das respostas** dos alunos da 2ª série das escolas A e B* sobre o que 
região em que mora 
a sobre a região em que mora  Escola A  Escola B  Total 
pensa sobre a 
O que pens
É bonita / boa / legal / tranquila***  4 10 8 
58 
Nome do bairro 
 
1 
1  - 
1 
1  - 
1 
em resposta  5  - 
5 
otal 64 10 74 
5  - 
5 
É ruim 3  - 
3 
Tem árvores  1  - 
Tem camarão 
Precisa de mais empregos 
S
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
ctos positivos 
*** Respostas que se referem aos aspe
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Tabela 31: Distribuição das respostas** dos alunos da 2ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre proteção 
 que pensa sobre proteção  Escola A  Escola B  Total 
p
O
Proteção local / escola / casa / família***  8  - 
8 
A proteção é boa / importante / legal****  7  1 
8 
* 
 
ado 
preensível 
sposta 
66 
Significa preservação  4  4 
8 
Proteção das florestas / natureza**** 3  3 
6 
Função da polícia 3  - 
3 
Ter cuid 1  - 
1 
Ter fossas  1  - 
1 
É ruim  1  - 
1 
Não tem  3  - 
3 
Resposta incom 4  - 
4 
Sem re 23  - 
23 
Total 58 8 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Respostas que se referem aos locais / instituições 
**** Respostas referem-se a aspectos positivos 
***** Respostas que se referem à natureza 
 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*
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Tabela 32: Distribuição das respostas** dos alunos da 2ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes p
O que pensa sobre o rio Cambucaes  Escola A  Escola B  Total 
É bom / legal / bonito / seguro***  20  - 
20 
Precisa de preservação / conservação / limpeza / 
o****** 
ta 
dragagem**** 
8 8 
16 
Tem peixes / água / pedras*****  8  - 
8 
É ruim / poluído / valã 6  - 
6 
Tem minha família  1  - 
1 
É grande  1  - 
1 
É pequeno  1  - 
1 
Sem respos 24  1 
25 
Total 69 9 78 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ram com mais de um item 
que se referem aos aspectos positivos 
espostas que se referem às carências 
os 
 alunos da 2ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre sua comunidade 
O que pensa sobre sua comunidade  Escola A  Escola B  Total 
** Alguns alunos responde
***Respostas 
**** R
***** Respostas que se referem à natureza 
****** Respostas que se referem aos aspectos negativ
 
 
Tabela 33: Distribuição das respostas** dos
p
É boa / legal / bonita***  27  8  35 
Tem minha família / escola / vizinhos****  10  -  10 
É ruim  2  -  2 
Sem resposta  21  -  21 
Total 60 8 68 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos grupos 
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO
 
 
 
Tabela 34: Distribuição das respostas** dos alunos da
pensa sobre a região em
 2ª.série das escolas A e B* sobre o que 
 que mora 
ue mora  Escola A  Escola B  Total 
O que pensa sobre a região em q
É legal / bonita / boa / tranquila***  43  - 
43 
É ruim / chata / violenta****  1
airro 
a 
2  - 
12 
Nome do b 6  3 
9 
Sem respost 2  - 
2 
Total 63 5 68 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
s 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos aspectos negativo
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Tabela 35: Distribuição das respostas** dos alunos da 2ª.série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre proteção 
 que pensa sobre proteção  Escola A  Escola B  Total 
p
O
Proteção das casas / pessoas / animais***  10  - 
10 
Ter cuidado  8  - 
8 
A proteção é boa / legal / importante****  7  1 
8 
** 
 bonito 
3 
7  1 
8 
57 6 63 
Significa segurança / defesa / preservação*** 6  1 
7 
Proteção contra coisas ruins  6  - 
6 
É bom ter proteção  3  3 
6 
Policiamento 4 - 
4 
É ruim  2  - 
2 
Manter 1  - 
1 
Resposta incompreensível  3  - 
Sem resposta 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos objetos 
**** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
***** Respostas que se referem aos significados 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




[image: alt] 
Tabela 36: Distribuição das respostas dos alunos da 2ª.série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre o rio Cambucaes 
bucaes O que pensa sobre o rio Cam Escola A  Escola B  Total 
É bonito / legal / bom**  22  4 
26 
É poluído / seco / valão*** 
ambucaes 
posta 
15  1 
16 
É pequeno  4  - 
4 
É razoável  4  - 
4 
Tem mato / peixes****  4  - 
4 
Não conheço o rio C 2  - 
2 
É grande  1  - 
1 
Sem res 4  - 
4 
Total 56 5 61 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ue se referem aos aspectos positivos 
spostas que se referem aos aspectos negativos 
s alunos da 2ª.série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  Total 
** Respostas q
*** Re
**** Respostas que se referem à natureza 
 
Tabela 37: Distribuição das respostas** do
pensa sobre sua comunidade 
O que pensa sobre sua comunidade 
É legal / boa / bonita / unida / feliz / tranquila***  38  2 
40 
É ruim / chata****  7  - 
7 
ome do bairro  5  2 
7 
em carro  1  - 
1 
 pequena  1  - 
1 
em rio  1  - 
1 
esposta incompreensível  1  - 
1 
em resposta  5  1 
6 
otal 59 5 64 
N
T
É
T
R
S
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
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3
a 
SÉRIE 
 
 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 
 
Tabela 38: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
 que mora 
a sobre a região em que mora  Escola A  Escola B  Total 
pensa sobre a região em
O que pens
É boa / legal / tranqüila***  19  7 
26 
Nome do bairro  9  - 
9 
É razoável /feia / ruim / desprezada / poluída**** 
de casa 
 da escola 
4 
48 7 55 
9  - 
9 
Tem rio perto  3  - 
3 
É perto 1  - 
1 
Sem resposta  4  - 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
e um item 
**Respostas que se referem aos aspectos positivos 
proteção  Escola A  Escola B  Total 
** Alguns alunos responderam com mais d
*
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
 
Tabela 39: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre proteção 
O que pensa sobre 
Proteção das árvores/mata/animais/rios***  13  11 
24 
Função da polícia  1
 casa / cidade / ruas / família / escola/ 
** 
14 - 
sposta 
62 
7  - 
17 
Proteção de
pessoas**
14 
A proteção é boa  3  - 
3 
É razoável  1  - 
1 
Sem re 3  - 
3 
Total 51 11 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
 aos locais / instituições 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem à natureza 
**** Respostas que se referem
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Tabela 40: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre o rio Cambucaes 
ucaes  Escola A  Escola B  Total 
p
O que pensa sobre o rio Camb
Tem mato / plantas / peixes / água / nascente /  23 1 
24 
pedras*** 
É poluído  9  6 
15 
È bom / limpo / interessante****  12  1 
13 
È pequeno  5  - 
5 
Não conheço  1  - 
1 
Sem resposta  3  - 
3 
Total 53 8 61 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
 com mais de um item 
spostas que se referem à natureza 
a 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
 que pensa sobre sua comunidade  Escola A  Escola B  Total 
** Alguns alunos responderam
*** Re
**** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
 
Tabela 41: Distribuição das respostas** dos alunos d
pensa sobre sua comunidade 
O
É boa / legal / unida / bonita / tranquila / alegre / 
responsável*** 
24 6 
30 
Tem pessoas / casas / vizinhos / família / 
pregos***** 
ro  1  - 
1 
 
escola**** 
23 - 
23 
Falta segurança / em 2  - 
2 
Tem árvores 
Nome do bair
-  1 
1 
Sem resposta  1  - 
1 
Total 51 7 58 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
uns alunos responderam com mais de um item 
ias 
** Alg
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos grupos 
***** Respostas que se referem às carênc
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO 
Tabela 42: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  tal 
pensa sobre a região em que mora 
O que pensa sobre a região em que mora  To
É legal / boa / bonita / limpa / interessante / 
* 
46 5 
51 
tranquila**
É ruim / chata****  5  - 
5 
Nome do bairro   
3 
1 
  - 
1 
 1 
1 2 
Tem animais  -  1 
Tem ruas  1
Total 53 8 6
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
 
Tabela 43: Distribuição das respostas dos alunos** da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre proteção 
O que pensa sobre proteção  Escola A  Escola B  Total 
Proteção própria / pessoas / casas / família***  14  - 
14 
Proteção da mata / animais / rio****  6  5 
11 
oteção  7  2 
9 
***** 
ícia 
5 58 
A proteção é boa / importante***** 
É bom ter pr
8  1 
9 
Significa cuidar / não ter poluição* 8  - 
8 
Função da pol 2  - 
2 
Sem resposta  5  - 
5 
Total  0 8 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
s positivos 
dos 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos grupos 
**** Respostas que se referem à natureza 
***** Respostas que se referem aos aspecto
****** Respostas que se referem aos significa
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Tabela 44: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
es  Escola A  Escola B  Total 
pensa sobre o rio Cambucaes 
O que pensa sobre o rio Cambuca
É poluído / feio / lixo / lama***  28  4 
32 
É bom / bonito / legal / limpo**** 
Tem mato / pe
1 1 
20
ixes / água*****  2  4 
6 
49 9 58 
9 
 
Total   
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
nos responderam com mais de um item 
stas que se referem aos aspectos negativos 
espostas que se referem aos aspectos positivos 
nidade 
idade 
** Alguns alu
*** Respo
**** R
***** Respostas que se referem à natureza 
 
 
 
 
Tabela 45: Distribuição das respostas** dos alunos da 3ª série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre sua comu
O que pensa sobre sua comun Escola A  Escola B  Total 
É legal / boa / bonita / tranquila / unida***  37  10 
47 
Tem casas / amigos / pessoas****  6  - 
6 
É feia  5  - 
5 
Nome do bairro  1  - 
1 
Sem resposta  3  1 
4 
Total 52 11 63 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
uns alunos responderam com mais de um item 
** Alg
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos grupos 
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4
a 
SÉRIE 
 
PRIMEIRO QUESTIONÁRIO 
 
Tabela 46: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
ra 
pensa sobre a região em que mora  Escola A  Escola B  Total 
pensa sobre a região em que mo
O que 
É boa / legal / tranquila / arborizada***  27  5 
32 
Nome do bairro  15  1 
16 
12  1 
13 
4  - 
4 
1  - 
1 
m resposta  2  1 
3 
otal 61 8 69 
É poluída / chata / ruim**** 
Faltam empregos / casas***** 
Próxima do rio Cambucaes 
Se
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
* Alguns alunos responderam com mais de um item 
 aos aspectos negativos 
ências 
*
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem
***** Respostas que se referem às car
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Tabela 47: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre proteção 
Escola A  Escola B  Total 
p
O que pensa sobre proteção 
Proteção do rio / animais / árvores / meio  15 9 
24 
ambiente*** 
Tem que melhorar  9  - 
9 
migos / casa / própria**** 
ia 
nqüila 
vel 
6 
56 9 65 
É bom ter proteção  5  - 
5 
Não tem proteção  4  - 
4 
Proteção local / a 4  - 
4 
Função das autoridades / políc 4  - 
4 
Combate à poluição  3  - 
3 
É legal  3  - 
3 
A região é tra 1  - 
1 
É razoá 1  - 
1 
Sem resposta  6  - 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
*** Respostas que se referem aos locais / pessoas 
 
 
 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem à natureza 
*
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Tabela 48: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre o rio Cambucaes 
bucaes O que pensa sobre o rio Cam Escola A  Escola B  Total 
É poluído / lama / lixo / valão***  33  5 
38 
Tem mato / nascente / peixes****  9  2 
11 
om / legal***** 
ambucaes 
É limpo / bonito / b 7  - 
7 
Não conheço o rio C 6  - 
6 
Sem resposta  3  - 
3 
Total 58 7 65 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ponderam com mais de um item 
ostas que se referem aos aspectos negativos 
e referem à natureza 
ostas que se referem aos aspectos positivos 
 49: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  Total 
** Alguns alunos res
*** Resp
**** Respostas que s
***** Resp
 
Tabela
pensa sobre sua comunidade 
O que pensa sobre sua comunidade 
È boa / legal / alegre / unida***  32  3 
35 
É ruim / chata / poluída****  12  - 
12 
em amigos / casas / escola*****  3  2 
5 
em ar puro / rio Cambucaes******  1  2 
3 
ome do bairro  2  - 
2 
recisa de melhoria das ruas / eficiência da Prefeitura******* 3  - 
3 
em resposta  5  - 
5 
Total 58 7 65 
T
T
N
P
S
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
***** Respostas que se referem aos grupos 
****** Respostas que se referem à natureza 
****** Respostas que se referem às carências 
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SEGUNDO QUESTIONÁRIO 
 
Tabela 50: Distribuição das respostas** dos alunos d s e  B*   que 
e mora  Escola A  Escola B  Total 
a 4ª série da scolas A e sobre o
pensa sobre a região em que mora 
O que pensa sobre a região em qu
É boa / legal / bonita / alegre***  37  7 
44 
É deficiente / poluída / ruim / fria / chata****  1
irro 
1 
3  - 
3 
66 8 74 
6  - 
16 
Tem mato  7  - 
7 
Nome do ba 3  - 
3 
É grande  -  1 
Sem resposta 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
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Tabela 51: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
ensa sobre proteção p
O que pensa sobre proteção  Escola A  Escola B  Total 
Proteção da mata / animais / rios / meio  16 8 
24 
ambiente*** 
Proteção própria / casas / comunidades**** 
nto 2 
MA 
2 
59 10 69 
17  - 
17 
Significa cuidar / preservar / limpar*****  9  - 
9 
É boa  7  - 
7 
É ruim / não tem******  4  - 
4 
Policiame - 
2 
Função do IBA -  2 
2 
Combate à violência  2  - 
2 
Sem resposta  2  - 
Total 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Respostas que se referem à natureza 
*** Respostas que se referem aos grupos 
**** Respostas que se referem aos significados 
***** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
 
 
 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*
*
*
*
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Tabela 52: Distribuição das respostas** dos alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
pensa sobre o rio Cambucaes 
bucaes O que pensa sobre o rio Cam Escola A  Escola B  Total 
É poluído / lama / valão***  34  5 
39 
É bom / bonito / limpo****  9  1 
10 
nheço o rio Cambucaes 
5 12 
Tem mato / peixes / água / brejo*****  9  5 
14 
É grande  1  1 
2 
Não co 4  - 
4 
Total  7 69 
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
ponderam com mais de um item 
referem aos aspectos negativos 
s que se referem aos aspectos positivos 
Respostas que se referem à natureza 
os alunos da 4ª série das escolas A e B* sobre o que 
Escola A  Escola B  Total 
** Alguns alunos res
*** Respostas que se 
**** Resposta
***** 
 
 
Tabela 53: Distribuição das respostas** d
pensa sobre sua comunidade 
O que pensa sobre sua comunidade 
É boa / legal / limpa / alegre / bonita / tranquila***  23  9 
32 
É ruim / razoável / chata / violenta / poluída / lama****  17  - 
17 
em mato / rio*****  13  - 
13 
ome do bairro  4  - 
4 
em amigos  -  1 
1 
É grande  -  1 
1 
Resposta incompreensível  1  - 
1 
Sem resposta  3  - 
3 
Total 60 12 72 
T
N
T
* Escola A: Escola Estadual São Sebastião; Escola B: Escola Municipal Cambucaes 
** Alguns alunos responderam com mais de um item 
*** Respostas que se referem aos aspectos positivos 
**** Respostas que se referem aos aspectos negativos 
***** Respostas que se referem à natureza 
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Apêndice II 
 
Modelos de Questionário dos Alunos 
  Universidade Federal Fluminense – UFF 
   Mestranda: Cláudia Kobata 
cola: 
uno: 
 
_____________________________ 
_____________________________________ 
- na sua comunidade _______________________________________________________ 
 
 
 
Nome da Es
Nome do Al
Nome do Professor(a): 
Série: 
 
Escreva: O que lhe vem à mente quando você pensa:
1- na região em que mora _______________________
2- em proteção _____________________________________________________________ 
3- no rio Cambucaes ___________________
4
 
 
Faça um desenho: 
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Apêndice III 
odelo de Questionário dos Professores
 
M  
      Universidade Federal Fluminense – UFF 
         Mestranda: Cláudia Kobata 
o de Alunos: 
 
________________________________________________________________________
___________________________________________________________ 
3.  Os projetos de educação ambiental desenvolvidos na escola têm implicado em 
mudanças concretas no meio ambiente? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
4.  Quais os projetos em que você mais participou? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
5.  Você realiza trabalhos de campo? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
6.  O que você pode fazer para contribuir com a proteção ambiental? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________ 
 
(Acrescentar no 2° Questionário): 
7.  Que ações você considera necessárias para contribuir para a proteção ambiental do rio 
Cambucaes? 
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
 
     
 Nome da Escola: 
Nome do Professor(a): 
Série: 
úmer
N
 
1.  Você trabalha com temas relacionados ao meio ambiente com seus alunos? Quais? 
________________________________________________________________________
_
_______________________________________________________________________
 
2.  Como você define educação ambiental? 
_____________
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( http://www.livrosgratis.com.br )
 
Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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